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P a r a A l e m a n i a l a c u e s t i ó n d e l 
d e s a r m e p u e d e s e r e l p r o b l e m a 
c e n t r a l d e u n a c o n f e r e n c i a c u m b r e 
Los países del Mercado Comüa estrecharás sus lazos 
I n v i t a c i ó n d e A u s t r i a a t i s e n h o w e r p a r a q u e v i s i t e e i p a í s 
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Bonn. — E l ministro alemán de 
Asuntos Exteriores, doctor Brenta-
tio, ha. declarado hoy ante ei Bun-
destag {Cámara Baja), que el Go
bierno de Alemania occidental está 
convencido de que las Condiciones 
previas para llevar a cabo negocia
ciones en tomo a cuestiones políti
cas, pueden ser creadas a través de 
las conversaciones de desarme. 

Aíirmó que esta convicción ha
bía ííevado al Gobierno y al can-
cBler Adenauer a señalar la impor-
taiícia de estas conversaciones de 
desarme en sus recientes declara
ciones. 

E l Gobierno considera, añadió 
Brentano, que la cuestión del des-
jaxine «puede ser el problema cen
tral de vina conferencia de alto ni
vel». 

Brentano terminó diciendo que la 
j-eimificación de Alemania sólo pue
de tener lugar a través de la auto-
jtieterminación.,. «Pues sería injusto 
y t i r a n o » exigir este derecho a un 
pueblo y negárselo a otro. 

«Naturalmente —dijo— sabemos 
que podríamos alcanzar la reunifi-
cación si perdemos nuestrás rela
ciones con el mundo libre y nos 
entregamos a la órbita soviética, 
pero Alemania occidental rechaza 
f en toda decisión una ^unificación 
en tales condiciones.—Efe. 
ESTRECHAN SUS LAZOS 

Pa r í s . — E l min i s t ro franceses 
ele Asuntos Exteriores ha decla
rado ante l a comis ión de Asun
tos Exteriores del Senado que los 
seis pa í ses miembros del Merca
do C o m ú n europ-ea v a n a t r a t á r 
de reforzar su Siolidaridad p o l í t i -

4 ca por medio de consultas perma
nentes y a ñ a d i ó que e i Gobierno 
f rancés e s t á decidido a seguir 
adelante con sus asooiados en el 
Mercado C o m ú n a desarrollar l a 
i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a de los seis. 
L I B E R A U Z A C I Ó N 

P a r í s . — Franc ia l i a levantado 
hoy las restricciones de i m p o r t a -
cien que pesaban sobre g ran n ú -
nsero de preductos de l a zona de l 

lar y do la zona operada por 
hi O, E. Q, f.. 

En la larga l i s ta de productos 
liberalizadas, que aparece en el 
Bolet ín Oñc i a l , se inc luyen t e x t i 
les y vestidos, equipos e léc t r i cos 
y fo tográf icos , maqu ina r i a a g r í 
cola y tractores, etc. 
I N V I T A C I O N . . 

Wash ing ton . — E l presidente 
E í ü e n h o w e í ha recibido una i n 
v i t ac ión para v i s i t a r V i e n a du
rante su p r ó x i m o via je a Euro
pa.—Efe. 

a M a d r i d 

C a r m e n S e v i l l a 

• • 

Regresa de Aoisa, d e s p u é s 
de 
el 
Ha 
de 

u o i e n c i a s 

del^Caudiíío M a d r i d . — U h momento de la audiencia 
concedida por S. E. el Jefe del Estado a 
Mrs . Edna Ke l ly , Mrs . Leonor Su l í ivan y 

M r . Chester Merrow, presidente y miembros de la Mis ión espe
c ia l de estudios pa ra Europa del C o m i t é de Asuntos Extranje 
ros de l a C á m a r a de Representantes do los Estados Unidos, en 
u n i ó n del consejero del C o m i t é , M r . Alber t Wes tpha l y acom

p a ñ a d o s dfel embajador de lo® Estados Unidos; eu E s p a ñ a , 
M r . J o h n Da vis Lodge. — (Foto Cif ra) 

S e concede e l P r e m i o N o b e l 

d e l a P a z d e Í 9 5 9 a l 

i n g l é s P h i l i p N o e l B a k e r 

E.te, qiie siempre abogó por ei desarme, os m k w h t o laboinía ¿ e 

los Comunes y en diverias ocaíioneí deiempeno cargos destscad 

Procedíente de A m é r i c a ha 
liegado a M a d r i d l a actriz c i 
n e m a t o g r á f i c a e s p a ñ o l a Car
men Sevilla, que d e s p u é s de 
una t r i u n f a l y accidentada 
j i r a por A m é r i c a regresa a 
E s p a ñ a a fin de resolver d i 
versos asuntos de t r á m i t e . E n 
la f o t o g r a f í a vemos a l a be
lla actr iz en el ins tante de 

descender del av ión . 
(Foto As. Press) 

n M a r t e e x i s t e 

v i d a v e g e 

^it-e un destacado astrónemo de los 
Atados Unidos lener e videncia de ello 
Washington . — Une de los 

J í i n c i p a í e s a s t r ó n o m o s norte-
*nieiiCancs> e! doctor W i i l í a m 
^•Jirton, ha manifestada que po-
ev^ +evid«ncias d i que en M a r t e 
^ s t e v ida vegetal, muy diferen-
^ .«e l a de las plantas de la Tie-
^ ¿ c f a ( l U Í Z á sliperi0T en abun ' 

ya5intci1 ú i forn ia que ha rea l i -
l íoín ^ e t e h i d ó s estudies de la su-
K ^ C i e . deI Planeta re jo con 
l e « o S < < 0 j 0 ifjgante" del te-
m n ? ^ de l Observatorio de 
^ níl f , "No existen so-
fcia S e V i d e n c i a s do l a presen-
t a i n b i . ,nolecuIas o r g á n i c a s , sino 

l l^n do carbe-hidtatos". 

Oslo. — El Premio Nobel de la 
Pez de 1S59 h a sido concedido a 
P h i l i p Noel Baker, miembro oar-
l amen ta r io del pa r t i do laborista 
b r i t á n i c o . 

E l nuevo Premio Nobel desem
p e ñ ó varios cargos. minis ter ia les 
en el Gobierno laboris ta de l a 
postguerra. H a sido t a m b i é n pre
sidente de su par t ido y uno de 
los m á s destacados t é c n i c o s so
cialistas en asuntos in te rnac iona
les. H i j o de un 'acaudalado indus
t r i a l c u á q u e r o de origen cana
diense, P h i l i p Noel Baker e s t u d i ó 
en l a B o t t h a m School de Y o r k y 
en el Haverford . College de Pen-
sylvania, a s í como en l a Unive r 
sidad de Cambridge. T a m b i é n se 
d i s t i n g u i ó como corredor y capi
t a n e ó el equipo o l ímp ico b r i t á n i 
co en 1912. Cuenta actualmente 70 
a ñ o s de edad. 

E n 1924 fue nombrado c a t e d r á 
t ico de Derecho In te rnac iona l de 
la Universal de Londres. Diez a ñ o s 
m á s tarde, en l a Universidad de 
Yale, g a n ó el premio Howland . 
Como c u á q u e r o , no e m p u ñ ó las 
armas durante la p r imera guerra 
m u n d i a l , pero se le concedieron 
condecoraciones mi l i t a res por su 
valor cuando estuvo al frente de 
una un idad de ambulancias en 
Franc ia y Bé lg ica . 

D e s p u é s de l a guerra, Noel B a 
ker fue miembro de la d e l e g a c i ó n 
b r i t á n i c a en l a Conferencia de la 
Paz y, posteriormente, de la de
l egac ión b r i t á n i c a en l a asamblea 
de l a L iga de Naciones. Duran te 
la segunda guerra m u n d i a l , sirvi5 
en el Gobierno de coa l i c ión como 
secretario pa r l amenta r io del M i 
nisterio de Transporte. Cuando 
el pa r t ido laboris ta sub ió a l Poder 
en 1945, p r e s id ió l a d e l e g a c i ó n ht i -
t á n i c a en las Naciones Unidas co
mo min i s t ro de Estado para Asun
tos Exteriores'. D e s p u é s , desempe
ñ ó otras carteras. E n los ú l t i m o s 
doce meses h a vis i ta l a China co
munis ta y la U n i ó n Sovié t ica . 

E n su l ib ro , "La carrera de las 
armas", publ icado en 1938, dice 
Noel Baker : " L a c o m p e t i c i ó n en 
las armas "modernas" se h á con
ver t ido en u n pelibro m o r t a l para 
l a , h u m a n i d a d cuyo hor ro r y u r 
gencia no puede expresarse en 
n i n g ú n lenguaje". Agrega que la . 
ú n i c a fo rma de detener la carrera 
de las armas s e r í a u n t ra tado de 
desarme general que comportara 
reducciones realmente d r á s t i c a s , 
bajo u n estricto y efectivo cont ro l 
intemiacional.—Efe. 
D E C L A R A C I O N E S D E 

N O E L B A K E R 
Londres. — Ph i l i p Noel Baker , 

d iputado laborista, se m o s t r ó i n 
c r é d u l o al i n fo rmar le l a Agencia 
Reuter que se le h a b í a concedido 
el Premio Nobel de la Paz de 
1959. 

Luego d e c l a r ó : " M i p r i m e r a 
r e a c c i ó n es que he sido en a lgu
nos aspetos u n h o m b r e desafor
tunado porque he tenido que v i 
v i r dos guerras mundiales, pero 
he sido' m u y afor tunado por ser 
h i j o de quien soy. M i padre fue 

y u n ardiente defensor de la paz y 
del desarme cuando fue m i e m 
bro l ibera l del Par lamento d u r a n 
te muchos a ñ o s hace^ medio s i 
glo. • , 

" T a m b i é n soy afortunado por-1 

OS 
que durante muchos a ñ o s d e s p u é s 
de m i regreso del frente de la 
p r i m e r a guerra mundia l , estuve 
estrechamente relacionado con 
l o r d Cecil, eí ' doctor F r i d t j o í 
Nansen y A r t h u r Henderson, que 
fueron los tres grandes protago
nistas de la causa del desarme 
per medio del cua l creo que se 
p o d r í a haber evi tado la s e g ú n 
da guerra mund ia l . 

"Por todo és to creo que ei 
p remio es Una recompensa a una 
causa m á s que a u ñ a persona y 
ciertamente as í lo considero". 

El Cardenal Mindszeniy 

ka comenzado su cuarfo 

año de 

eml)ajada d e E UU. 

en la capital húngara 

Mu sa vida al estedio y la mmñ 
Ber l í n . — El Cardenal Josep 

Mindszenty, P r imado de H u n g r í a 
ha comenzado hoy su cuarto a ñ o 
de " e x i l i o " en la Embajada ñ o r 
teamericana en .Budapest. 

El Cardenal, que fue l iberado de 
l a p r i s i ó n duran te el levanta
mien to h ú n g a r o , b u s c ó refugio en 
la referida. Embajada el 4 de No
viembre de 1956 cuando las divi
siones acorazadas s o v i é t i c a s 
aplastaron l a r e b e l i ó n . Desde en
tonces ha residido en una hab i t a 
c i ó n del cuar to piso del edificio 
l levando una v ida dedicada a l es 
tud io y l a m e d i t a c i ó n . — E f e . 

e x i l i o en la 

asistir al Csnssjs ds la FIO 
ministro de ¿ g n c u l í u r a 

cjuedack eifablecida la 
Santa Cruz del Valle 
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Radio Vaticano divulga un comentario 
en que se considera inconveniente el 
proyectado viáje de Gronchi a Moscú 

A U D I E N C I A A UNA NUMEROSA 

M e j o r a D , F e d e r i c o G a r c í a S a n c h ' z 

encuenda en el lamoso astro lame s Siewarf 
M a d r i d . — En ei é t f t i e r ro de la 

Duquesa de la V ic to r i a , presiden
t a do la Secc ión de H o s p i t a l e é de 
la Cruz Roja V c o í u n d a d o r a con 
la Re ina D o ñ a V i c t o r i a Euge
n i a de la Cruz Ro ja E s p a ñ o l a , 
ha sido esta tarde, desde su do
m i c i l i o en la callo de Goya al 
cemeftter.io do la Almudena . A l 
acto f ú n e b r e ha concur r ido una 
g r a n can t idad de p ú b l i c o , f igu
r a n d o entre el m i smo n u m e r o s í 
simas damas do la Cruz Roja . 
U n a c o m p a ñ í a de ¡a Cruz R o j a 
ha dado guard ia de honr y ren
dido honores a l f é r e t r o , desfilan
do ante el mismo. E n l a presi
dencia del duelo f iguraba el D u 
que de Mon te l l ano , que ostenta
ba la r e p r e s e n t a c i ó n de la Reipa 
D o ñ a V i c t c r i a Eugen ia ; el m i 
n i s t r o del E je rc i to , ei presidente 
del Consejo de Estado, conde de 
Valle-llano; el m i n i s t r o don A l 
ber to M a r t í n A r t a jo , el presiden-
/te de l a C r u z Ro ja y el director 
general de Beneficencia. 

E n el cortejo f igu raban m u 
chas personalidades del E j é r c i t o , 
la Medic ina y la sociedad ma
d r i l e ñ a . — C i f r a . 
G A R C I A S A N C H I Z , M E J O R A 

Gerona.— E l doctor M a s c a r ó . 
¡que asiste al- a c a d é m i c o don Fe
derico G a r c í a Sanchiz, ha faci
l i tado el siguiente parte faculta
t i v o : ' 'E l enferm'o ha pasado una 
noche m u y t r anqu i l a y su es
tado ha mejorado considerable
mente; N o obstante, debe guar
d a r cama y no puede ser t rasla
dado a M a d r i d hasta dent ro de 
unos- d í a s " . ' 

Du ran t e el d í a , de ayer y la 
m a ñ a n a de hoy se h a n recibido 
en el hotel donde se hospeda el 
s e ñ o r G a r c í a S á n e t e g r a n n ú 
mero de telegran-.a^: ,;e toda Es
paña , asi como ..^r.ro
ñ icas . 

A las seis de la tarde el en
fermo cont inuaba mejorando del 
ataque de h e m i p l e j í a que su f r ió 
ayer, s e g ú n ha comunicado el 
doctor que le asiste.—Cifra. 
U N A S L I N E A S E S C R I T A S EN 

"LOS S I T I O S " 
Gerona.— D o n Federico G a r c í a 

Sanchiz, en ed lecho,"'ha escrito 
unas l í n e a s d i r ig idas al p e r i ó -
d ico local -'Los Si t ios" , que se
r á n publicadas m a ñ a n a , y cuyo 
tex to es «i siguiente: 

"Hago en el momento de caer, 
la promesa -de lanzar , a l levan
tarme, u n , ¡V iva Gerona!., que 
y a era refugio en que tomaba 
las fuerzas que necesitaba para 
no desmayar y que ahora repre
senta lo esencial de m i v ida . Se 
l e e r á lo que convenga, como de
cía el general. F i rmado , Federico' 
G a r r í a Sanchiz".^—Cifra. 
C O N D E C O R A D O 

M a d r i d . — Los minis t ros secre
ta r io general del M o v i m i e n t o y 
de Traba jo y el presidente de la 
c o m i s i ó n e s p a ñ o l a en el Con
greso de l ; In s t i t uo Ine rnac iona l 
de Esudios de las Clases Medias, 
s e ñ o r Fraga I r i b a r n e , han sido 
condecorados esta m a ñ a n a , en 
el s a l ó n de embajadores de la 
Embajada de F ranc ia . 

E n nombre del m i n i s t r o de 
Asuntos E c o n ó m i c o s f r ancés , el 
delegado de la c o m i s i ó n francesa 
en el mencionado Congreso, i m 
puso a los minis t ros y a l dele
gado e s p a ñ o l , sendas condecora
ciones de la Encomienda de Eco
n o m í a Nacional , el m á x i m o ga
l a r d ó n de e s t á Orden, en F r a n 
c i a . — C í í r a . 
J A M E S S T E W A R T , EN 

M A D R I D 
M a d r i d . — E n a v i ó n , ' l legó de 

Nueva Y o r k , el actor norteame
r icano de cine, James Stewart , 
que ha sido inv i t ado a u n a cace
r í a en. Robledo de C h á v e l a por 
el h i jo del P r í n c i p e de Hohen-
Iche. P e r m a c e r á e n M a d r i d has
ta el d í a 14 y luego r e c o r r e r á 

algunas capitales a n d á l i i z a s . EJ 
fi ia 24 s a l d r á para Londres, pe 
donde c o n i i n u a r á a Estados U n i -
dos.—Cifra. 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

F i r m a d e n u e v o 
a c u e r d o c o m e r c i a l 

h i s p a n o - f r a n c é s 

Guatemala impondrá a todos 
tos pueblos de fa nueva carre
tera panamericana nombres 
de gloriosas figuras hispanas 
relacionadas con la conquista 

Madrid.—La Oficina de Iiiforma-
oión Diplomática del Ministerio de 
Asuntos Exteriores ha informado de 
que ha sido rubricado en Madrid el 
nuevo acuerdo' comercial franco - es
pañol. Por Francia intervino el pre
sidente de la delegación francesa 
M. Claudé tangraepin, inspector de 
Finanzas, encargado de misión y 
por España, ei presidente de la de
legación española, don Faustino Ar-
mijo, director general de Relaciones 
Económicas. 

Eas negociaciones so han desarro
llado en una atmósfera de gran cor
dialidad. 

Ambas delegaciones han conveni
do en reunirse de nuevo en Mar
zo y Julio del año próximo, a fin de 
examinar las condiciones de reali
zación del acuerdo. —- Cifra, 

H O M E N A J E A L A M A D R E PA
T R I A 
.Guatemala. — E l nombre de Pe

dro de Aj-varado, cdhqft&ttlffóx dt; 
Guatemala, ha sido dado a la ciu
dad que será creada en la frontera 
de este país con E l Salvador, en la 
zona de Pijijo. 

E l decreto por el qüe se crea la 
ciudad de Pedro de Alvarado, fir
mado por e! presidente Idígoras 
Fuentes y refrendado por todos los 
ministros del Gobierno, alude a la 
terminación de la carretera centro
americana que uno a Guatemala 
con E l Salvador, 

E s propósito del Gobierno de Gua
temala que cada uno de los pueblos 
-de la nueva carretera panamerica
na lleve el nombre de alguna de las 
grandes figurad históricas españo
las relacionadas con la conquista y 
><!Oloniza^ión, de Américav, 

Ciudad del Vat icano. — L a Ra
dio Vat icana dice que el p r imer 
aniversario de l a c o r o n a c i ó n del 
Padre Santo Juan X X I I I ha sido 
celebrado en todo el m u n d o ca
tólico con solemnes funciones re 
ligiosas. Con t a l mot ivo, las d i 
versas representaciones de ., la 
Santa Sede h a n ofrecido una re-
ción. 

En Londres, en la r e c e p c i ó n 
ofrecida el m i é r c o l e s por l a tarde, 
in te rv ino el min i s t ro del Exter ior , 
iSelwyn Lloyd. 

El centro r a d i o f ó n i c o del J a p ó n 
t r a n s m i t i ó un mensaje en lengua 
i ta l iana , del arzobispo de Naga-
saki, m o n s e ñ o r Yamaguchi , en el 
que h a manifestado ios sen t imien
tos de profunda devoc ión al Pa
pa, en nombre de los ca tó l i cos del 
J a p ó n . 

Numerosos h a n sido t a m b i é n 
los mensajes de fe l i c i t ac ión re
cibidos por el Padre Santo de los 
diferentes jefes de Estado y de 
Gobiernos con mot ivo de t a n faus
ta circunstancia.—Efe. 

EL ANIVERSARIO D E L PAPA EN 
SOTTO D I L M O N T E 
Sotto d i l Mon te ( I t a l i a ) . — 

Esta pob lac ión , donde n a c i ó Su 
Sant idad Juan X X I I I , ha celebra
do el primer^aniversario de su co
r o n a c i ó n con la co locac ión de l a 
p r imera piedra para u n j a r d í n de 
la in fanc ia que l l e v a r á el nombre 
del ac tua l P o n t í ñ c e . Bendi jo esta 
pr imera piedra el obispo de l a d i ó 
cesis de B é r g a m o , m o n s e ñ o r G i u -
seppe Piazzl, E l j a r d í n de la i n f a n 
cia que va a c o n s t r u ñ s e y que i n 
cluye . t ambién una capil la, s e r á u n 
regalo a Sotto d i l Monte de una 

PEREGRINACION 
FRANCESA 
Ciudad del Vaticano, E l " a " 

dre Santo h a recibido en el au la 
de las bendiciones a l a numerosa 
p e r e g r i n a c i ó n francesa que h a 
acudido a Roma para asistir a 
los actos del prlm¡er aniversario de 
la c o r o n a c i ó n del Papa. La pres i 
d í a el Cardenal Fe l t in , arzobispo 
de P a r í s , y par t ic ipaban en e l la 
numerosos Prelados y m á s de 
cuatrocientos p á r r o c o s . 

E l Padre Santo d i r ig ió a los pe
regrinos u n discurso en froncéí? 
en el que m a n i f e s t ó su a l e g r í a por 
ei encuentro. — Efe. •': 
COMENTARIO S O B R E E L P R O 

B A B L E V I A J E D E <;KONCHÍ 
A MOSCU 
Ciudad del Vaticano.—En relación 

con el probable viaje del presidente 
Gronchi aV Moscú, ,Radio Vaticano 
ha dicho que cada vez más insis
tentemente aparece la preocupación 
(\e. los católicos de Italia frente^ 
a la posibilidad del viaje a Moscft 
del presidente de la república. 

Los periódicos afirman que los ca
tólicos ho pueden renunciar al de
ber de expresar con franqueza s ú 
opinión pobre la grave cuestión que 
afecta a la comunidad nacional. Na
die más que ellos, observa la pren
sa católica, desea que el horizonte 
internacional se aclare, pero son de
masiadas las reservas que se opo
nen a esta atmósfera de distensión 
que deja sin solución los problernaa 
más agudos, que obstaculizan la paz; 
en Europa y en el Mundo, reserva» 
sobre la llamada voluntad de dis
tensión que hace tiempo manifiesta 
el Gobierno soviético y que parece 

empresa de cemento i t a l i ana . a cuarta pág ina) 

A m p l i a c i ó n 

d e u n p u e n t e 
Aspecto que ofrecen los trabajos de l 
puente de Jambes (Franc ia ) , que una vez 
ampl iado —su ancho v e n d r á a ser e l do

ble— f a c i l i t a r á considerablemente el t r á ñ e o - A l fondo de l a 
foto, l a c iudad de Jambes. — (Foto A. S. Press I n t e r n a t i o n a l ) 

de violencia en Panamá 
tras las manifestaciones antinofteamericanas 
Ho parece cierto que luya tido üiado el comandante Cientuegoi 

S e d i c e , i n c l u s o , q u e l a n o t i c i a d e s u a p a r i c i ó n e n c u b r i a u n a 

t r a m p a p a r a H a c e r c a e r a F i d e l C a s t r o e n u n a e m b o s c a d a 

irma m un coBvemo 
J C ^ « x . - J 4 - J i r» « B Bonn . — A c t o de l a firma dtel 
OC begOrlflaíI O O C i a i convenio de seguridad social 

entre el Estado e s p a ñ o l y l a 
R e p ú b l i c a federal de Alemania . Por par te de Alemania 
firmaron los min i s t ros de Negocios Extranjeros, Dr . V o n 
Brentano< y de Trabajo y O r d e n a c i ó n Social, s e ñ o r BianJs. 

En nombre de E s p a ñ a lo hizo el embajador, marquiés 
de Bclarque. — (Foto Cif ra) 

L a Habana.—La búsqueda del co
mandante Cienfuegos continúa hoy 
por octavo dia consecutivo, dentro 
del mayor misterio. E n algunos 
circuios se especula con la posibi
lidad de que los. informes circulados 
ayer, según los cuales había sido en
contrado el comandante desapare-»1 
cido, fueron una trampa destinada 
a hacer caer al jefe del Gobierno, 
Fidel Castro, en una emboscada. 
Los primeros informes decían que 
Cienfuegos había sido encontrado 
vivo en la zona Sureste de Cuba y, 
en un mensaje de radio, se pedía 
que Fidel Castro se trasladara in
mediatamente allí por vía aérea, 
acompañado de un' médico. 

E n los medios allegados al pala
cio presidencial se pone de relieve 
el carácter impulsivo del jefe del 
Gobierno, por lo que no hubiera te
nido nada de ertraño , que hubiera 
respondido inmediatamente al lla
mamiento. 

Estos informes dieron origen a 
que- se organizaran manifestaciones 
de júbilo en L a Habana hasta que 
el Gobierno publicó un mentís. Por 
lo menos siete personas, incluidos 
tres niños y tres mujeres,- resulta
ron heridos a consecuencia de los 
disparos efectuados por los jubilo-, 
sos manifestantes. 

Cuando mayor era la alegría, el 
presidente Osvaldo Dortico publicó 
\m comunicado informando que el 
Gobierno no tenía confirmación oñ
cial del salvamento de Cienfuegos 
y pedía a los manifestantes que Vol
vieran a sus casas.—Efe. 

N U E V O S ACTOS D E V I O L E N C I A 

Panamá. — Nuevos actos de vio
lencia se han producido en Panamá 
como consecuencia de las manifes
taciones antinorteamericanas, al 
mismo tiempo que la representación 
diplomática de los Estados Unidos 
presentaba una nota de protesta 
ante el Gobierno, por los disturbios 

" del pasado martes en ios que los 

manifestantes destrozaron la ban
dera estadounidense de la Embaja
da norteamericana en la capital pa
nameña. 

Durante las últimas manifestacio- j 

nes quedaron destrozadas las ven
tanas del edificio del Banco Chae 
Manhattan, así cómo el de la com
pañía de electricidad que pertenece 
al citado Banco. 

(4 
forma u k á de la snpsiflde áfila Lona 

E s t a t e o r í a s e b a s a e n l a s f o t o g r a f í a s d e l " L t m i k U I " 

Cabo C a ñ a v e r a l (F lo r ida ) ;—Un 
proyec t i l cohete, " T h o r I r b m " , 
por tador de s a t é l i t e s en recientes 
pruebas, ha sido lanzado en vue
lo de pruebas para comprbbar la 

Logró m "pletíft" y 
se le olvidé eckai 

boleto ú knzói 
Avi la .—Co/ i gesto connpungido, 

u n s e ñ o r m u y conocido en esíu 
c iudad y que no ha que r ido que 
se revele su nombre , contaha a 
Unos amigos que todos los d o m i n 
gos re l lena varias quinielas. Pa ra 
ello, unas veces recurre a l a ló 
gica y otras a l azar* El pasado 
domingo r e l l e n ó una que, horas 
d e s p u é s , resultaba, con los cator
ce aciertos. Pero, por rosones que 
no son del caso, ó lMdó echarla 
al correspondiente h i i s ó n y per 
dí-ó a s í las doscientas m i l pesetas, 
poco m ú s o nienos, (fiue le huhie-
t a n correspondfxlq. ,Úen i ro d e ' s u 
af l icc ión, se consolaba diciendo: 
" m e ñ o s m a l que no lo sabe m i 
m u j e r " , — A l f i l . 

posibi l idad de enviar conos u t í r 
cleares a una distancia de 3.500 
k i l óme t ro s .—Efe . 
L A N Z A M I E N T O D E O T R O 

P R O Y E C T I L , 
Washington, — U n p royec t i l 

• ' J ú p i t e r " de rad io de a c c i ó n i n -
termerio , fue lanzado en Cabo 
C a ñ a v e r a l a p r i m e r a hora de l a 
m a ñ a n a . Es el cua t ro p r o y e c t i l 
lanzado en el transcurso de las 
ú l t i m a s 24 horas.—Efe. 
O T R O E N S A Y O M A S 

Cabo C a ñ a v e r a l — o t r o s cohe
tes "At l a s" del t ipo que s e r á u t l -
litzado con e r p r o p ó s i t o de a lcan
zar la L ü n a en el curso de este 
mes, ha sido lanzado c o n é x i t o 
sobre una distancia de 15.000 K i 
l ó m e t r o s . 

E l cohete p o r t a r á u n nuevo 
t ipo de cono, d i s e ñ a d o para ca
r a c t e r í s t i c a s m á s pesadas que l^s 
hasta ahora u t i l i zadas .—Eío . 
F U E U N A " C A T A S T R O F E 

L o n d r e s — S e g ú n e l a s t r ó n o m o 
sov ié t i co Bdr is L e v i n , las fotogra
fías t ransmi t idae por el " L u n i k 
I I I " , apoyan la t e o r í a de 'que u n a 
" c a t á s t r o f e colosal" fue resoon-
sable de la fo rma adquir ida por 
la superficie de l a Luna . 

L e v i n def in ió l a c a t á s t r o f e co
m o u n choque cont ra la L ü n a de 
u n eran cuerpo c ó s m i c o " . 
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D E N T B O de 
unos d í a s , 

exactamente e 1 
l u n e s próximo, 
van a reamidar-
se en nuestra ciu
dad los cursos 
híspano - france
ses, nacidos co
mo una prolonga
ción de esa me-

ritísima institución, nacida hace 
más de medio siglo en , nuestro 
Instituto —donde aquéllos tienen 
asimismo su sede—« y que es co
nocida ¡nternacionalmente —y ad
mirada, también— por los Cursos 
de Verano de Burgos. 

Plausible en alto grado es esta 
actividad invernal, que viene a 
cumplir úna señalada función do
cente, una tarea de elevado con
tenido educativo y, a la par, a 
ofrecer coyuntura ideal para que 
no pocas personas ensanchen su 
bagaje cultural y ensanchen sus 
posibilidades, en orden a la cada 
vez más difícil empresa de abrir
se paso en la vida. 

Tenemos, pues, en marcha ya, 
un año más y cada curso con ma
yor impulso y una dimensión más 
amplia —no olvidemos que esa 
tarea ha irradiado ya a algunas 
poblaciones de la provinciar— esas 
enseñanzas nocturnas que duran
te el invierno vienen a constituir 
ideal prolongación de las tareas 
veraniegas, unánimemente aprecia
das, dentro y fuera de nuestra 
ciudad. 

Ahora bien. Por* 
eso mismo, por
gue las de esta 
temporada cons
tituyen una con
secuencia y conti
nuación lógicas 
de las otras, inte
resa, de modo es
pecial, pensar en 
el modo de ir per
feccionando los 

Cursos de Verano, no en cuanto a 
su específica labor docente —que 
en eso alcanzan subido valor— si
no en lo que aíecta al clima que 
debe rodear a los alumnos extran
jeros que nos visitan. 

Cierto que no se trata de una 
novedad el planteamiento de es
te problema. Pero estimamos que 
nunca está demás insistir sobre él, 
sobye todo teniendo en cuenta el 
cúmulo de factores, que le inte
gran y en el que cuentan, sobre 
totlo, no ya cuanto hayamos he
cho hasta hoy, sino lo que en otras 
ciudades ofrecen, con posible per
juicio para institución tan igenui-
namente burgalesa. 

Ahora, en que se perfilan presu
puestos y en que aún queda tiem
po, por lo demás, para ir pensan
do en el apunto, lo replanteamos 
de nuevo con el único deseo de 
que cada vez sea más completo, 
más grato y más sugestivo —en 
cuanto a los elementos que la ciu
dad misma puede y debe ofrecer— 
para esos alumnos extranjeros 
que, todos los veranos, son hués
pedes de honor de Burgos...—B.I. 

E l domingo próximo, por dispo
sición de nuestro Reverendísimo 
Prelado, se / celebrará en nuestra 
diócesis el «Día del Papa». 

E n la S. I . Catedral, habrá a 
las doce una misa rezada, cantándo
se a continuación solfemne <--Te 
Deum» pontifical. 

E n todas las parroquias y de
más iglesias, es ofrecerán comunio
nes a las que especialmente se invi
tará a los niños, por las intencio
nes del Romano, Pontífice, procu
rando los señores sacerdotes sean 
exponente de la religiosidad de es
ta diócesis y del amor al Papa. 

Toda la predicación de este 
día y todos los actos de culto ver
sarán sobre el Vicario de Cristo en 
la Tierra. 

E n todas las iglesias se hará 
una colecta para el «Obolo de San 
Pedro» cuyo impoî te se entregará 
en esta Secretaría dentro de este 
año. 

Por la tarde, en todas las. 
iglesias, se celebrará una fiesta de 
reparación y desagravio por los 
pecados del Mundo, a la que se in
vitará a las autoridades y asociacio
nes y de manera especial a' la Ac
ción Católica, con Rosario, exposi
ción, acto de desagravio, bendición 
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Ei domingo próximo 
se celebrará eo Burgos 

el ' Día del Papa" 
Eola [ M i l M i 
db u lmi Te Diia 

H i i i n i i 
GuarJia de Franco 

Se pone en conocimiento de los 
camaradas encuadrados en la 
P r i m e r a y Segunda Centur ia de 
esta G u a r d i a de Franco, que 
hoy, viernes, a las ocho y me
dia de la tarde, en el Hogar de 
la calle M a d r i d , se c e l e b r a r á l a 
acostumbrada r e u n i ó n mensual. 

S. E . Ü. 
R E L E V O D E C A R G O . — E l 

(lia 14 del pasado mes, en el cur
so 1 de l a r e u n i ó n o rd ina r i a de' l a 
Junta p r o v i n c i a l de Mandos del 
S. E. U. , de esta c iudad, a la que 
asist ieron l a t o t a l i dad de sus 
miembros, el presidente de la 
misma d i ó cuenta a sus compo
nentes de l a so l i c i tud de relevo 
t n el cargo presentada por ra
zones de estudio por el hasta en
tonces secretario p r o v i n c i a l de 
este S. E. U . , don Felipe Rea l 
Chicote, relevo que le í u e acep
tado por el jefe p r o v i n c i a l del 
S. E . U . , qu ien seguidamente' 

m i » É D É 
le a g r a d e c i ó los servicios presta- | 
dos. 

As imismo c o m u n i c ó a dicha 
J u n t a que h a b í a designado pa
ra ocupar accidentalmente d i 
cho cargo a d o n Juan Dion i s io 
M a r t í n e z L ó p e z , estudiante de 
F i losof ía y Letras. 

Información militar 
M A N D O S . — Se designa para 

e l . mando de la zona de Recluta
miento y M o v i l i z a c i ó n n ú m . 41 
al coronel de I n f a n t e r í a don E r 
nesto Ar tm^edo G i r o n i , a las ó r 
denes del m i n i s t r ó del E j é r c i t o 
en esta relgión m i l i t a r . 

ASCENSOS. — Asciende a ca
p i t á n el teniente ve te r ina r io don 
T o m á s G ó m e z B e r m ú d e z , de la 
6.- U n i d a d de Ve te r ina r i a , que
dando a las ordenes d e t m i n i s t r o 
del E j é r c i t o en l a plaza de B u r 
gas, v. -

Lea D I A K I O B E B U R G O S 

COLISEO. — " E l h i j o p r ó d i g o " 
(3R). 

CORDON. — "Ent re los muer
tos" (3 ) . 

A V E N I D A . — " D o n J u a n Teno
r i o " (obra de t ea t ro ) (s. c.) 

C A L A T R A V A S . — "Tormenta" 
(s. c ) y " E l va í l e de l a venganza" 
(3) . 

GRAN T E A T R O . — "Sube y ba
j a " (3) . 

AST01RIA. — " Y a tenemos co
che" (3) y "Mogambo" (3 ) . 

R E X . — " E l maestro" (1) y "F i -
l ó n de p l a t a " (2 ) . 

BN MERAMDA 
MECISA. — d i p l o m á t i c o ú l t i m o 

modelo" (3) . 
A P O L O . — " P | I a ñ a n a s e r á o t ro d í a " 

(3) . 

E N ARANDA 
C I N E A R A N D A — " H i s t o r i a de 

u n j o v e n pobtfe" (2 ) , 

Crónica judicial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — Audilencia T e r r i t a r i a l . 
(Sala de lo c i v i l ) . Ret rac to pro
cedente del juzgado de V i l l a r -
cayo, seguido por d o ñ a M a r í a 
Celada Alonso con don A n t o 
n io Mendieta Ruiz . 

—Juic io de desahucio proce
dente del Juzgado de V i t o r i a , 
seguido por d o ñ a I rene Ozaeta 
con d o ñ a Arace l i Maestu. 

—Incidente p r o c e d e n t é del 
Juzgado de Torrelavega, se
gu ido por d o ñ a A v e l i n a A j a 

Cast i l lo con don Francisco Gar 
cía Cos. 

Audienc ia i p rov i i i c i a l .— J u i 
cio o ra l procedente del Juzgado 
de Salas de los Infantes con t ra 
L . R. L . , por el del i to de lesio
nes. 

— J u i c i ó o ra l procedente . del 
Juzgado de Lerma , c o n t r a 
L . R. B . , por el deli to de hu r to . 

—Juic io o r a l procedente del 
Juzgado de: A r a n d a de Duero , 
contra F . R. A., por el del i to de 
imprudencia . 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

1 V A C A N T E S A P R O V E E R 
P O R I N T E R I N O S E N L A SE-
ISION D E L , p i A 7-1H059. — 
Maestras. Br i i l lés , m i x t a ; Cas-
t r i l l o de Riopisuerga, m i x t a ; 
Eterna, m i x t a ; Fuenc iv i l , m i x t a ; 
Gallejones, m i x t a ; Haza, m i x t a ; 
Mon te jo B r i c i a , mixta ' ; Mozue
los de S e d a ñ o , m i x t a ; Panizares, 
m i x t a ; P i n i l l a Barruecos, u n i t a 
r i a ; Redondo, m i x t a ; T a l a m i l l o 
del Tozo, m i x t a ; Trasahedo 'de l 
Tozo, m i x t a ; Vado E l , m i x t a ; 
Valhermosa, m i x t a ; V a l t i e r r a 
Riopisuerga, m i x t a ; Va l l e rca -
nes, m i x t a ; V i l l a c o m p a r a d a de 
Rueda, m i x t a y Vi l l avés , m i x t a . 

•Maestros. Ciruelos de Cerve-
í ra, un i t a r i a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO, T— Duran te el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a I n m a c u l a 
da Sancho Alonso, Beni to de Ro
ba Gonzá lez , Miguel Rafael Pons 
G a r c í a , Juan Carlos Magallanes 
Pineda y M a r í a Teresa F e r n á n d e z 
Landete. 

Ma t r imon ios : D o n Francisco 
Gal lo Alonso con d o ñ a M a r í a 
A s u n c i ó n Vi l la la ín Vi l lanueva, hoy 
a las once en L a A n u n c i a c i ó n y 
don Basi l io Alonso Moreno con 
d o ñ a Na t iv idad Melendez Arr ibas , 
hoy e n San Lorenzo, a l a una. 

Defunciones: Pedro Revi l la 
Sancho de Montuenga, 56 a ñ o s , 
Francisco Salinas, le t ra D . 

U n a llamada al t e l é fono S71«, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted tenga en su casa. 

Cristalerías del M s 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 

conprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de í i n s é ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las Pcho de la 
m a ñ a n a , 693,0; a las dos de la 
tarde, 692,6: a las siete de la ta r 
de, 690,6. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 10 grados, a las 15,30 horas; 
m í n i m a , 2 grados, a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to r ~ A las ocho de la m a ñ a n a , 
NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de1 
la tarde, NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E—5,4 k i ló 
metros. 

Recorr ido, 207,3 k i l ó m e t r o s . 

E L CUPON PRO - CIEGOS. — 
E n e l , sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 332 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 32. 

L a más moderna Guia literaria-
Ilustrada de lujo / con más de 60 fo
tos de la C A T E D R A I i , indispensa
ble para quien la visite y desea sa^ 
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que aún no pudo contem
plar la maravilla de las maravillas. 
De venta en librerías y en D I A R I O 
D£¡ BURGOS que inicia un gene
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo burgalés, 

P R E C I O : 25 Ftas. 

F A R M A C I A S D E GUARDIA. — 
González S. Barriocanal, Cid 8, 
Sáiz Gómez, Vitoria 47 y Alonso, 
San Pablo, 37. 

H o r a f P B f f M l f 
e x a c t a W Ü A á A á l A 

R e l o j e r í a ESPADA - J o y e r í a 

S E QUEMA E L H O L L I N D E L A 
CHIMENEA.—A las seis de la" tar
de de ayer se produjo un pequeño 
incendio en el primer piso de la 
casa signada con la letra C, en la 
calle de Melchor Prieto, a conse
cuencia de haberse quemado el ho
llín de la -chimenea. 

Personados los bomberos en el in
mueble procedieron a la extinción 
del fuego, que no revistió caracte
res de importancia. 

E l piso en cuestión es propiedad 
del v industrial panadero Jacinto 
Martinez, quien habita en el mismo. 

L A Q j I E P I T A ES 

L E T R A S D E L U T O — E n M o 
nasterio de Rodi l l a de jó de exis
t i r ayer, a los 74 a ñ o s de edad, 
el s e ñ o r don M a r c i a l Asenjo 
Asenjo, a cuya apenada esposa, 
d o ñ a Constant ina Pascual Pas
cual ; , hermanos, d o ñ a M a r í a D o 
lores y R. P. J o s é ( M a r i a n i s t a ) ; 
he rmano pol í t i co , don Pedro Pas^ 
cual y resto de familiares, testi
moniamos nuestra condolencia. 

11 18 Gli 
M m m M itHúHis 

m i l i te so 
l i i l i q los 

p í o i i i í 
El alcalde granadino lia cursado 
un mensaje de gratitud al gober
nador civil, señor Ferná ndez-Victorio 
Medalla de Oro de aquella capital 

Se r e c i b i ó ayer en el Go
bierno c i v i l u n mensaje de l 
alcalde do Granada que, i n 
terpretando el sentir del pue
blo granadino y h a c i é n d o s e 
eco del u n á n i m e acuerdo 
adoptado por su v A y u n t a 
miento en la s e s i ó n de 16 del 
pasado mes, expresa al s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V í c t o r i o su m á s 
v ivo reconocimiento a B u r 
gos por las atenciones de que 

' íue objeto la r e p r e s e n t a c i ó n 
granadina que a c u d i ó a los 
actos 'de homenaje a l Padre 
M a n j ó n , celebrados reciente
mente. 

E n dicho mensaje se hace 
presente la g r a t i t ud de aque
l l a C o r p o r a c i ó n por las d e í e -
rentes muestras \que t a n t o 
las autoridades como el pue
blo de Burgos guardaron , 
viendo en su hospi ta l idad u n 
test imonio de e x a l t a c i ó n y 
homenaje de la Cabeza de 
Casti l la hacia Granada. 

T e r m i n a ei alcalde anda
luz re t i f icando su a d h e s i ó n y 
estima a l s e ñ o r F e r n á ; n d e z -
Vic to r io , que es Meda l l a de 
Oro de 'aquel la capi ta l . 

M M d al HmíüíHti 
los t n s w loi í d d I o 
a la m 

Acaba de serle no t i f icado a l 
Ayun tamien to , s e g ú n nuestras no
ticias, la sentencia dic tada por el 
T f i b u n a l de la Contencioso y en 
v i r t u d de la cua l r ev ie r t en a l pa
t r i m o n i o m u n i c i p a l los t e n enes 
que hace algunos a ñ o s c e d i ó <::n 
la carretera de Va l lado l id , cerca 
del mercado de San A m a r o , para 
el emplazamiento 'Me una indus
t r i a . 

Como t r a n s c u r r i ó de sobra el 
plazo fijado, s in que el so l ic i tan
te de dichos terrenos cumpliese lo 
estipulado, el A y u n t a m i e n t o se fe-
servo el derecho de re to rno de la 
propiedad que ahora, por v í a le
gal, acaba de confirmarse. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al miércol 

6 de Noviembre de 1929 ^ 
P O R D . M a n u e l Alonso nra l 

cante dfe la Beneficencia S í " 
c ipa l y D.? Teodora G a r r ^ " 

. pa ra su h i j o J e s ú s , p r a c t í r i í 
de l a Beneficencia 
Ge Burgos, ha sido pedido ^ 
mano de la s i m p á t i c a señrL13 
Paul ina G o n z á l e z P é r e z ma 
L A t empera tu ra m á x i m a v 
fue dfc 6.8 a l a sombra v i * ^ 
n i m a a l a sombra de lo ™\ 

V i d a re l ig iosa 

M m í r t l e s Seto y Alonso, S. L 
Ferias efe BríWesca 

E l d í a 7 de Noviembre (primer, s á b a d o de mes), se h a r á servicio 
a Briviesca, saliendo de Burgos a las 10,15 de l a m a ñ a n a . 

L A E M P R E S A 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Severo, ob., Fé l ix , mr. , Leo
nardo, cf. 

Misa, con r i t o s imple y color 
verde, de la D o m i n i c a I V d e s p u é s 
de E p i f a n í a , segunda o r a c i ó n Et 
f ámu los . 
, Puede decires misa vo t iva o 

de difuntos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.: Florencio, ob. ; E s i q ü i o , 
An ton io , Car ina , mrs. 

Misa, con r i t o s imple y color 
blanco, de la V i r g e n en el S á b a 
do; segunda o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
Puede decirse misa vo t iva o de 
difuntos. 

CULTOS 
S A N L E S M E S : Nóvfena de 

Animas . Por la tarde, a las ocho. 
S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 

S A N F E L I C E S : Novena en su
fragio de las Bendi tas A n i m a s Por 
la tarde, a las ocho, predicando 
el R. P. J o a q u í n M e r i n o , C. M , F . 

S A N T A AGUEDA."—La Asocia
c i ó n de la ' S a n t í s i m a V i r g e n de 
F á t i m a c e l e b r a r á . su f u n c i ó n 
mensual de los p r imeros S á b a 
dos, con los siguientes cultos; 

Por la m a ñ a n a , a las 8,30, m i 
sa de c o m u n i ó n en e l a l t a r de l a 
V i r g e n y ofrec imiento de l a Co
m u n i ó n reparadora . 

Por l a tarde, a las siete y me
dia. E x p o s i c i ó n , Rosar io , Ac to de 
C o n s a g r a c i ó n , P l á t i c a , Reserva, 
Salve popular . 

P R I M E R S A B A D O D E M E S : 

Recientemente (22 de Agos
to 59) Su Sant idad J u a n 
X X I I I h a dicho estas pala
bras: 

"Verdaderamente en e l Co
r a z ó n Inmacu l ado de l a V i r 
gen hay algo misterioso y 
conmovedor... Este C o r a z ó n 
es una v i s i ó n de paz, una i n 
v i t a c i ó n y una gu í a , no só lo 
para ios b ienintencionados, 
sino t a m b i é n para los desca
minados; u n l l amamien to a 
la caridad.. . para cuantos re
cu r r en a la v iolencia y pro
vocan las guerras." 

M A Ñ A N A , — d í a 7— ES P R I M E R 
S A B A D O D E M E S : 

Reguemos por l a paz y ha
g á m o n o s merecedores de las 
gracias necesarias p a r a l a 
s a l v a c i ó n . E l C o r a z ó n de M a 
r í a lo ha^prometido a quienes 
duran te cinco pr imeros s á b a 

, dos consecutivos, comulguen 
• y recen u n a par te de rosar io 

medi tando los misterios. 
L A C R U Z A D A C O R D I M A -

R I A N A , lo recuerda. 

PííirtiiHileDMiQDd 
aliífíifljíXBgljili 

M A E S T R A S 

Se convoca a las señoras oan 
si toras hasta el n ú m e r o 107 • 
elusivo para actuar en el t e r ^ 
ejercicio de la Opos ic ión , el d £ 
6, a las nueve y media de la m f 
nana y tres de la tarde 

Burgos, 51 de Noviembre dp 
1959.—-La s e c r e t a r í a . Mis del r Í : 
s a m P e l á e z . - V . » B.?, L a ft^ 

Escuela Dominical 
El domingo p r ó x i m o , a las cua-i 

t r o y media de la tarde, tendrá 
lugar en el In te rnado Teresiano 
l a apertura- de esta escuela com
pletamente gra tu i ta y a la qüe 
pueden asistir cuantas jóvenes üe 
clase humilde , desde la edad de 
14 a ñ o s en adelante, deseen ins
t ru i r se y ¿ p r e n d e r corte y can^ 
ícec ion. 

1 2 3 4 5 6 7 8 2 

2 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Se deci
dió por una cosa. Suelo. — 2: Alji
be. E n la mano. — 3: Preposición. 
Adverbio. Articulo. —- 4: Hallóle la 
diferencia entre dos cantidades. -7-
5: Penado. Puesto. — 6: Gravosa, 
molesta. — 7: Símbolo químico. 
Enojo. Existe. — 8: Piedra precio
sa. Juego infantil. — 9: Sin nubfes. 
Utilizar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Aspirar un 
. aroma. Hablar en público. — 2: Co
locar. Militar turco. — 3: Nombre 
de letra. Catedral. E n la baraja, — 
4: Pasmado, asombrado. — 5: Com
posición interpretada por dos per
sonas. Epoca. — 6: Reflexionaín, 
meditara. — 7: Dirigios. Demostra
tivo. Pronombre. ,— 8; Nota musi
cal. Guarida de ciertos animálea 
9: Plantígrados. Coger. 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, 2,50 
kilómetro. Tlfno. 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
kilómetros. Teléfonos 
1564 y 1520. 
S E C E D E habitación 
c o n derecho cocina. 
Avenida Cid, 60, 4.Q, iz
quierda, habitación 5. 
C E D O habitación amué-

: blada .derecho cocina, 
matrimonio sin hijos. 
Melchor Prieto, 17, 4.5, 
derecha. 
LOCAD espacioso, no 
importa situación, ne
cesitamos para alma
cén. Ofertas: «Avance». 
Apartado 140. Burgos. 
S E A L Q U I L A habita.-

.c i ó n derecho cocina. 

.San Miguel. 7, 3.-Q, de-
.recha. 1 
S E A L Q U I L A piso. I n 
formes San Francisco,. 
74, 4.s izqda. De 12,30 
a 2. 
A L Q U L L A S E portal, 
casa céntrica, para za
patero o similar. Apari
cio Ruiz, 10, 4.2 izqda. 
A L Q U I L O piso amue
blado. San Pablo. 23, se
gundo, izquiercia. De 
once a una. 
S E D E S E A en renta 
entresuelo o bohardilla 
aunque sea «na sola 
habitación y servicio, 
señora sola. Informes 

- testa Administración. 
R E N T A locales mejor 
calle Burgos, propios 
almacenes. Colegio, E x 
posición y venta nia-
*iuinaria. Informes Ad
ministración. 
A L Q U I L O piso sitó? 
céntrico. Razón Teléfo
no 2219. 

MTOMOViiEi ! 
AGGESOBfOS 

MOTOBIO y Lanch 
ouena ociefsión, inmejo
rables eoíidici^nes. In-
íormes. L a 5£jeventivsv, 
^ •aneepciáTi 15 ó te 'tó-

D E P A R T I C U L A R a 
particular vendo Opel 
Record, nuevo. Razón, 
teléfono 4262. De 11 a 2 
"VENDO caja camión 
.Valenciana, impecable, 
para 5 toneladas. Mon
te de la Abadesa. Sera-
pio Giménez. 
S E V E N D E o se cam
bia por otro más peque
ño, camión GMC con; 
motor Henchel, en per
fecto estado. Informes» 
esta Administración. 
TURISMO estupendo y 
elegante de poco con
sumo vendo barato, to
da prueba, de particu
lar a particular, o 'cam
biaría por local o piso. 
Teléfono 2217. De 10 a 
17 horas. 

CONTINENTAIi -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1, Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

A U T a M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones» Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
V E N D O moto A.J.R. en . 
marcha, 5.000 ptas., ca 
m i o n e s Sítudebaker,, 
G.M.C.. Gas-oil, Che
vrolet tipo Secorsa.. 
Herminio García. Teso
rera, 3. A\ 
S E V E N D E la mejtor 
lur-goneta Fiat, 13 K P . , 
torta prueba. Dos velo
motores y remolque. 
Ferretería Abasólo. B r i 
viesca. 
S E V E N D E ím-gonete 
autonzada cfcho plazas, 
reparació-n. general co
mo nueT/a, buen precio. 
Para tratar con el due
ño Br ,nit0 Rojo los días 
de í^ian Martín en el 
Baf David. Plaza de 
Ve ga, Burgos. 
f E V E N D E furgoneta 
• Jmpecable «Ford» B. B. 

17 HP. Tratar Angel 
de Pedro «La Casera». 
Aranda de Duero. 

CUIDADISJIMO y L u 
jos 4-4. Informes teléfo
no 2294. D|e 10 a 12 y de 
6 a 8. 
tf; A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
•Matriculaciiones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, i trarñita rá
pidamente ! G e s t o r í a 
Quintanill^ 
V E N D O icoche Opel 9 
HP., econjbraico. Barria
da Yllerr*. Calle B, 66. 
V E N D O [Yespa y moto
carro. Hermanos Fuen
te. Santr», Cruz, 22. Te
léfono 5527. 
VENDO» coche P1 y-
mouth 7 plazas, poco 
consumo. Areíiaza. Te
léfono, 3821. 
V E N U O furgoneta pro
pia Cantineros o pana-
íler^s. Alfareros, 69. Ta
ller Simón. 

S E A T 1.400 nuevo, 
placa verde, lujo, 
se vende en Garaje 
Avenida. Vitoria, 
11. 

"V33NDO camión Stude-
ibak^r J-15, cabina re
donda perfecto estado. 
Teléfono 3381. 
S E V E N D E «Vespa», 
b u e n a s condiciones, 
hie n equipada. Infor
me;?, teléfono 6062. 

COI DCACIOBEr 
P B l SCISO representan
te j . a r a capital y, pro
vine ia. Dirigirse: «Des-
tiler ías Aa-amber». Bo
nita: r, 17. Santander. 
N E ( ; i : S I T 0 aprendiz u 
oficiíaíl de herrero. L u 
cas I )ueñas. Rabé de 
las ^ alzadas. 

M U J E R joven, dispues
ta, atender habitacio-
n e s alternar ayudar 
servicio. Restaurante, 
bien retribuida, necesi
tamos. ' San Cosme, 22. 
S E N E C E S I T A guar
da para la dula de Re
nuncio. Tratar con el 
Presidente. 
P A R A Madrid necesito 
cocinera y doncella im
puestas con informes, 
buen sueldo. Calvo So-
telo, 10,. 3.0, dcha. 
MUCHACHA se nece
sita en San Juan, 22, X'fi 
derecha. 
V I A J A N T E r e g i o n a l 
(tenga coche,, moto) 
que actualmente visite 
todos los pueblos, du
plicará ingresos repre
sentando, conjuntamen
te, importante reloje
ría-joyería, venta pla
zos a particulares so
bre muestrarios. «Via
jante». Apartado 10.049. 
Madrid. 
S E N E C E S I T A chica 
para Madrid. Plaza de 
José Antonio, 34. Tien-
da. 

COMPRAS Y ÉEITjtS 

C O R A M B R E S t o d o s 
usos y . tamaños com
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Félix Sebas
tián. Merced, 8. Teléfo
no 4342. 
P O L L A S próximas po
ner. Casa: David. San
ta Dorotea, 2, 
P O L L I T O S recién na
cidos, Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 

P O L L I T O S de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil, 7. Burgos. 
COMPRARIA cebada 
caballar y ladilla, ave
na negra, habas, etc. 
etc., pagando contado 
contra entrega mercan
cías sobre camión al
macén origen y para 
mercancía sana y lim
pia y sin envase. Diri
girse: Ref. 100. «Publi
cidad Nopte». Apartado 
194. San Sebastián. 
V E N D O salamandra 
seminueva. Transpor
tes, Concepción, 2, bajo. 
S E V E N D E basura de 
cerdo. Diego Polo, 7. 
V E N D O estanterías 
nuevas para bar o ta
berna,- con lunas y jüe-. 
•gos de rana, precios 
económicos. Llamar al 
teléfono 4361. 
DICCIONARIO de Le
gislación Aranzadi, co
mo nuevo. Telf. 2294 De 
10 a 12 y 6 a 8. 
V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 
I A T E N C I O N ! Más ba
rato que la pintura, son 
los papeles pintados, 
para empapelado de ha
bitaciones. Adquiérales 
en «Milán». Cordón nú
mero 2. 
V E N D O sierra circular 
con motor 3 HP. nue
va. Teléfono 3821. 
V E N D O motor indus
trial Otto-Deutz y dos 
metros tablón alcacía. 
Francisco Franco, 14, 
entresuelo derecha. 

H E R R E R O : el mejor 
carbón de fragua, car
bones Cubero. Avenida 
del Cid, 63. Teléfono 
1724. 
V E N D O cien pollas, po
niendo. Franco Pérez. 
Hospital del Rey. 
G A L L I N A S vendo em
pezando poner a 75 
ptas. O/. J núm, 20. Ba
rriada Yllera. 

E N S E Ñ A N Z A S 

ACADEMIA Corte y 
Confección. San Fran
cisco, 34, 2.-. 
S E O F R E C E señorita 
con título de Magiste
rio para dar clases, pre
ferible Academia . o 
Centro de enseñanza. 
Informes esta Adminis
tración. 
T>ARIA clases Bachi
ller Elemental y Ma
gisterio. Paloma, 22, 2" 
B A C H I L L E R A T O , re
válidas, matemáticas, 
física y química, pre
universitario, magiste
rio, clases particulares, 
grupos reducidos. Telé
fono 3612. 

FINGAI 
V E N D O libre casa de 
planta-y piso, 5 amplias 
habitaciones, • dos coci
nas grandes, patio y 
jardín con gallinero, 
próxima Catedral, pre
cio razonable. Cantero. 
Concepción, 2. 
S E V E N D E casa con 
gallinero y terreno. Ca
mino Mirabueno, 29. 
Nicolás Illana. 
V E N D O pisos baratí
simos llave en mano. 
Informes calle Calva
rio, núm. 34, 

V E N D O pisos exentos 
en calle Vitoria. Telé
fono 2436. 
V E N D E M O S de cons
tructor a comprador pi
sos a estrenar lado Ca
pitanía, pagando el 50 
por 100 de su valor con 
rentas mensuales has
ta 500 ptas., resto pa
go a convenir entre 
vendedor y comprador. 
Abstenerse c u r iosos. 
Ruralurbana. Concep
ción, 15. i 
B A R A T O libre Vendo 
'piso, tres habitaciones, 
dos ^alcobas. Alfareros, 
6, 3.5. 
V E N D O casa planta^y 
piso con cuadras, faci
lidades de pago. Fran
cisco Salinas, 61. 
V E N D O gallinero con 
vivienda y terreno. L la 
ve en mano. Sólo tres 
días. 70.000 ptas. Infor
mes esta Administra
ción. 
MISMISIMA Plaza Ve
ga vendo piso siete 
grandes habitaciones, 
todo confort, libre. Al-
billos. 
P R I N C I P I O San Pablo 
vendq amplio piso ade
cuado • pensión, libre. 
Albillos. Vega, 36. 
C E R C A estación vendo 
piso libre cuatro dor
mitorios, amplia coci
na, servicios, 130.000. 
Doy facilidades. Albi
llos. 
S A N G I L piso cuatro 
dormitorios, servicios, 
presentadísimo, 95.000, 
con facilidades. Albi
llos. 
COMPRO rústica' en 
una pieza pagando par
te con pisos en Bur
gos. Albillos: Vega, 36. 

CAMBIO piso llave ma
no por coche turismo. 
Albillos. Vega, 36, 2.'-'. 
C A S A - C H A L E T , c o n 
jardín, frutales,, huerta 
cultivo, vendo oportu
nidad. Albillos. Vega, 
36. 
PISO primero cinco 
amplias habitaciones, 
baño, terraza, armarios 
empotrados, e x e n t o , 
vendo ocasión. Albillos. 
V E N D O piso 6 habita
ciones, gallinero y pa
tio. Informes Bar Eve-

Jio. Avenida Cid, 14. 
V E N D O o arriendo, 
ochocientos metros te
rreno, cuadra, galline
ro. Pisones, frente al 
fielato. , 
V E N D O piso en Santa 
Clara, económico. R a 
zón Bar Corneta. 

ganados 1 mm% 
T R A C T O R I S T A S : Va-
cu-Lug el más satisfac
torio método de reno
var las barras de sus 
neumáticos desgastados 
por el uso. Agente: Re-
cauchutados Cagigas. 
General Mola, 7. Bur
gos. 
V E N D O sembradora-
abonadora seminueva. 
Víctor Arribas.' Lerma. 
S E V E N D E N por cese, 
dos vacas pardas, edad 
8 años, buen trabajo, 4 
ovejas dei segundo par
to y 4 corderas; un ca
iro, par de vacas, ara
do Bravant y máquina 
agavilladora, en Olmos 
de la Picaza. Melchor 
Diez. 
V E N D O vaca lechera 
plena producción. To
más Gómez. Las Quin-
tanillas. 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García. Avenida 
del Cid, 44. 
S E V E N D E N quince 
novillos, 3 años, país. 
Tratar Mauricio A r-
náiz. Granja del Mon
te. Busto de Bureba. 
V E N D O tractor de ga
solina 23 HP. Para tra
tar con Isaura Trasca-
sa. Villalonquéjar. 
V E N D O un par de ma
chos de 3 a 4 años, do
mados; y un par de 
bueyes, a prueba. Be
nito Forres Delgado. 
Presencio. 
V E N D O beldadorá Aju-
ria núm. .8 y carro en 
buen uso, con sobreta-
leras de 3.000 Kgs. de 
carga. Jesús García de 
Lomana, en Villanueva 
de Teba. 
S E V E N D E N dos ter
neros raza holandesa. 
Pedro Castrillo. Granja 
del Pasatiempo. Hospi-

T R A C T O R Re
nault con arado 
pedal, s e vende. 
G a r a je Avenida. 
Vitoria, 11. . 

S E V E N D E N 47'"ove-
jas, de ellas 30 prima
les, juntas o en lotes. 
Tratar con Donaciano 
Triana, en Yudego. 
tal del Rey. Burgos. 
S E V E N D E carro de 
par. Para tratar con 
Enrique Cantero. Igle
sias. 
V E N D O pareja de va
cas buenas, Celso Alon
so. Tordueles. 

G O N S T B U G C I O N E S 
agrometálicas. Cabinas 
metálicas para tracto
res Lanz y Fordson, 
bajo encargo también 
p a r a cualquier otra 
marca. Francisco fiah-
nas, 22. Teléfono 5845. 
S E V E N D E N dos ca
rros de varas de dos 
caballerías y de una 
c o n toldo. Guillermo 
Cortés. Quintanaortuño 

HUESPEDES 
CASA particular admi
te caballeros pensión 
completa. Informes esta 
Administración. 
ADMITO tres a dormir 
comer por su cuenta o 
pensión completa. In
formes esta Adminis
tración. 

MUEBLES 

V E N D O armarios pe
queños. Madrid, 3, 4.», 
derecha. 
P O R obra liquidamos' 
muebles. Fábrica L a 
Económica. Fuenteci-
llas. • 
V E N D O mesa escrito
rio toda nogal. Infor
mes esta Administra
ción. 
V E N D O armario de lu
na, seminuevo, barato. 
Gasset 4, 3.°, centro. 
V E N D O comedor. De
fensores de Oviedo, 3,. 
2.fi, izquierda. 

PERDIDAS 

P E R D I D A dinamo ca
mión día 3, trayecto ca
rretera Santander. Ra
zón teléfono 4337. Se 
gratificará bastante. 
P E R D I D A 405' ptas. 
miércoles trayecto Gran 
Teatro, Avenida Cid. 
Ruego devolución por 
tratarse persona humil
de. Gratificaré. Infor
mes esta Administra
ción. 
P E R D I D A estilográfica 
capuchón dorado día 4. 
Gratificarán San Juan, 
19; 1.°, derecha. 

TRASPASOS 
TRASPASO ventorro, 
«El Charro» con 60 fa
negas de sembradura. 
Informes, Paseo de los 
Cubos, núm. 4, 1.? 
TRASPASO bar restau
rante, en Puente Vie* 
go dS^ntander). Telé
fono núm. 9. 
TRASPASO local am
plio. Calzadas, 18, 2.-, 
izquierda. 
D I R E C T A M E N T E , por 
in^posibilidad de aten
derla, traspaso acredi
tada droguería y Per' 
fumería. Precio conve
niente. Razón: esta Ad-
'ministración. 
TRASPASO local am
plio. Calzadas, 18, 2. » 
izquierda. 
var ios 
P A S A P O R T E S , JJfl**; 
les, caza, automovue* 
Rápidamente. Gestor»» 
Santamaría. Calera, 
primero. 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradas, tarjeta! 
de visita, invita^ 
clones, prospectoa 
de propaganda, etp. 
T A L L E R E S GRA^ 
F I C O S «Diario tje 
Burgos». Calle 
toria. I». TeléfOi* 
2852. 

S E G U R O S Genera"* 
todos los ramos, » ^ 
luta garantía. Geator»-
Quintanilla. 

FOTOGRABAl>OA 
Confección rapW» 
T A L L E R E S G R ^ 
F I C O S «Diario Q« 
Burgos». Pr60.1.0:! 
ventajosos. C a U » 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

P I S O S : Acuchillado*. 
Barnizados, Encera¿w« 
Limpiezas ^ ^ T ^ ñ 
Laín Calvo. 7. Teléfo»» 
S699. 



Viernes, 6 de Noviembre de 1939 
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J U A E I O D E B U R G O S ^ 

i i 5 fe M u 
£i proceso más complicado do - Inglaterra ha durado sólo ciesío dlsz días 

E n é l s e d e s e m p o l v a r o n u n a c a u s a d e 1 . 6 p 0 y o t r a d e 1 . 1 
Londres (Crónica especial para 

Agencia F I E L , por Salvatore R I C -
E n un día de fiesta para los 

niños ingleses, que celebran anual
mente bailando con caretas y lañ
ando petardos, una trampa se 

• abrió bajo los pies de Günther 
Fritz Podóla, a las nueve de la ma
ñana del jueves, 5 de Noviembre, 
en la prisión de Wandsworth, y la 

muerte puso punto final a uno. de 
los más complejos y discutidos ca
sos judiciales de estos últimos 
años. 
. E l condenado ha esperado hasta 
última hora la'ejecución de â sen
tencia' con calma indiferente que 
le caracterizó durante los días del 
proceso. L a esperanza de conseguir 
una gracia, que interviniese en eí 

Los hoibres temen al deiiiista 
más que ías majares 

En ¡as clínicas denfa/es efe los Estados Unidos 
se calma eí nerviosismo de I Q S pacientes 

con drogas tranquilizadoras 
Nuova Y o r k . — ( C r ó n i c a espe

cial para I C E , por J e s ú s H I 
D A L G O ) . — La controversia en
tre hombres y mujeres, sobre 
Quiénes sufren mfejor el dolor y 
q u i é n e s se dejan impresionar 
m á s per todo el aparato externo 
do las clinicas, hace ya mucho 
t iempo que se encuentra plan
teada. Las mujeres como es lo-
gico, defienden la tesis de que 
son chas e í sexto m á s fuerte, 
cont ra toda apariencia, y lag 
que soportan mejor cualquier 
dolor físico que se les presente. 
Los hombres, por el contrar io , 
ü p i n a n q u ^ esta p r e t e n s i ó n cic
las mujeres es totalmente necia 
y que frente al dolor son ellos 
los que reaccionan de manera 
m á s despreocupada. 

Recientemente, y con mot ivo 
de la c e l e b r a c i ó n , del p r imer 
Centenario de la Amer i can Den
tal Asociat ion, la p o l é m i c a ha 
í ' inpozado a resolverse en favor 
de las mujeres, a l darse a cono
cer un estudio del D r . Wells , de 
la Univers idad de Rutges, en ei 
que se asegura que los hombres 
tienen m á s miedo al s i l lón del 
dentista que las mujeres. 

Trabajando en c o l a b o r a c i ó n 
con otros colegas t a m b i é n espe
cializados en ' ps icología , el D r . 
Wel ls ha, estudiado, du ran t e va
rios a ñ o s cientos de; pacientes, 
que a c u d í a n a l a C l í n i c a den
ta l para someterse a cualquier 
p e q u e ñ a i n t e r v e n c i ó n de empas
te, e x t r a c c i ó n o l impieza de bo
ca. E l resultado de sus investi
gaciones es que el por ciento 
de.los hombres l legan a la cl í
nica en u n lamentable estado 
de nervios y ansiedad, que difí
ci lmente se esfuerzan en d i s imu
lar, mientras que sólo -el 53 por 
ciento de las mujeres se sientan 
en el s i l lón en s i t u a c i ó n compa
rable a l a de aqué l los . 

Los hallazgos del Dr . Wel ls 
ñ o son sólo u n a mera cur iosi
dad, s ino que e s t á n ayudando 
mucho a que los lOO.OOO dentis
tas que hay en los Estados U n i 
dos, resuelvan el problema del 
nerviosismo de sus clientes,' que 
en. muchas ocasiones, d i f icu l tan 
•su trabajo, t r a t á n d o l o s de l a ma
nera m á s adecuada. 

A este respecto, el SDr. -Hugh 
K o p e l ha manifestado que uno 
de los procedimientos m á s efec
tivos- para combat i r el nervio
sismo; es t r a t a r a los pacientes 
con alguna droga t ranqui l i za 
dora antes de dar comienzo a la 
i n t e r v e n c i ó n . 

E l D r . K o p e l ha informado 
t a m b i é n que, los padres no de
ben t r a t á r de convencerles de 
que el to rno es inofensivo y el 
dentista no ;le h a r á n i n g ú n da
ñ o . S i ' d e s p u é s el n i ñ o descubre 
que el dentis ta le hace1 d a ñ o , 
las consecuencias son mucho 
peores, porque se n e g a r á a ha
cerlo que el dentista le diga y 
d e s c o n f i a r á del padre o de l a 
madre que le ha e n g a ñ a d o . 

Apa r t e de estos dos puntos, 
duran te las reuniones se han es
tudiado t a m b i é n otros temas de 
g r a n in t e ré s , como ¡es el ' de las 
caries, h a b i é n d o s e llegado a l a 
c o n c l u s i ó n de que los d e n t í 
fricos a base de fuor ayudan a 
evi tar las . 

En Madolíd 
vendo 700 pollas de cuatro meses, 
todas jun tas o en lotes, por nece
si tar locales. In formes : San L o 
renzo, 12, 2.9 Val ladol id o Gran ja 
Avícola Vi l landrando, Quin tana 
del Puente (Palencia),. 

M U ñ t i \ i iMm di! Sama 
ira Hi 

Se ruega a las IJamas asociadas 
acudan a la Junta General que 
t e n d r á lugar e l d í a 7 de los co
rrientes, a las 19,30 horas en la 
Jefatura de Ajrtiliería (Edificio de 
Capi tania General) . 

L A PRESIDENTA 

Labradores 
dispongo rie camiones para al 
t ranspor te de su remolacha, pue
den l l amar al t e lé fono 2819. T r a n -
portes H e r m i n i o , Burgos. 

último . momento para hacer dete
ner, el fatal mecanismo de la ley 
le era ajena. Todas las tentativas 
para salvar su vida han sido lleva
das a cabo, pero en este país la ley 
no ofrece pretextos a las trampas 
legales- que han permitido a Caryl 
Chessman ir aplazando durante 
once años sü cita con la cámara de 
gas. Sólo uha decisión del ministro 
del Interior pudo suspender la eje
cución y confiar a la reina la suer
te del condenado. Pero' cuarenta y' 
ocho Jioras antes, Richard Butler 
decidió «no ha lugar» a la gracia. 
Todos parecían convencidos de fá 
culpabilidad de Podóla, que mató a 
tiros a un policía desarmado y era . 
difícil ¡de suponer que el ministro 
Butler accediese a la Suspensión 
de la ejecución, 

¿SIMULACION O VERDAD?.— 
No obstante la certidumbre de que 
Podóla había nmtado, subsistían 
aún muchas dudas sobre su cul
pabilidad efectiva de haber cometí- • 
do el crimen. Cabía la duda de- si 
trató de engañar a los jueces, fin
giendo una amnesia nunca existen
te, o si realmente no recoi'daba na
da dé todo lo que le pasó. Durante 
una breve refriega con la policía, 
al' s^r detenido, Podóla fue golpea 
do en la cabeza y desde entonces 
afirmó una y otra vez que había 
perdido la memoria', «Amnesia his
tórica» ha sido el diagnóstico mé
dico para esta inesjDerada pérdida 
de memoria. 1 / 

Esta postura del acusado lio sólo 
trajo grandes _ complicaciones jurí
dicas, sino que insinuó en el áni
mo de los jueces y en la opinión 
pública la inquietud, el temor de 
que se haya cometido una injus
ticia irreparable. E l «caso Podo-
la» ha estallado en un momento en 
que. la confianza de los ciudadanos 
en la policía y en la magistratura 
se ha visto sacudida por una se
rie de escándalos y de errores ju
diciales. 
. E l proepso, de no haber sido por 

la cuestión de la amnesia, hubiese 
sido más breve y más claro y no 
hubiera planteado, problemas de 
ningún tipo. L a serie de aconteci
mientos que condujeron al fotógra
fo de origen alemán hasta el homi
cidio, eran demasiado claras y no 
inducían a error ni a incertidum-
bre: 

TODO E M P E Z O CON UN VUL
GAR CHANTAJE,—Podóla esta
ba tratando de hacer víctima de 
un chantaje a una modelo norte
americana cuyo apartamento había 
desvalijado. Controlando el teléfo
no de lá víctima, la policía logró 
sorprenderlo • cuando en el interior 
de una cabina telefónica, estaba 
realizando una de sus tentativas 
para obligar a la modelo a que le 
entregase dinero. Ante la presen
cia de los policías trató de huir. 
Por un momento pareció que iba a 
lograrlo, pero se encontró en un 
callejóm sin salida y con uno de los 
agentes que se le acercaba. E l otro 
policía se había, alejado . para pe
dir refuerzos. Podóla no lo dudó. 
A sangre fría, abrió fuego contra, 
el agéjite desarmado, matándolo 
instantáneamente, y huyó. ; 

Su libertad iba a, ser breve. Tras 
una de las más espectaculares y 
meticulosas caza del hombre qtre 
Scotland Yard^ haya efectuado, Po
dóla fue descubierto y detenida en 
un pequeño hotel a solo unos cen-

U n gran coñac , 

para V d , señor, 

Su inconfundible aroma, 

color y sabor, 

le hace ser preferido < 

a otros. • 

Su calidad está garantizada 

por el prestigio de , 

G o n z á l e z B v a s s 
* • 

durante/siglo y medio 

de existencia. 

U m m z B y a s s 

tenares dp metros del lugar del de
lito. Los agentes', con ún perro po
licía, le ordenaron abrir la puer
ta y le conminaron para que se rin
diese, Al otro lado de la puerta se 
oyó el ruido característico 'de 
cuando se ñionta una pistola. Un 
fornido agente de Scotland Yard 
tóriió entonces una decisión inme
diata y se lanzó con todas sus fuer
zas contra la puerta, que, abrién
dose de golpe, dió contra Podóla y 
lo derribó en el centro de'la están-1 
cía! Tres - agentes se precipitaron 
contra él ptíio la resistencia fue 
breve y, tras unos instantes, el fo
tógrafo se desmayó. Pasó más de 
una hora, antes del que recobrase el 
sentido y fuese transportado a un 
hospital. 

Podóla había sido golpeado por 
la puerta, pero este detalle fue re
velado sólo durante el proceso y 
aquella Hicche los periodistas londi
nenses publicaban los primeros ru
mores acerca de que las heridas 
habían sido causadas por los malos 
tratos de Iq, policía. 

LAS COSAS L L E G A N HASTA 
E L PARLAMENTO.—La opinión 
pública se agitó y al cabo de unos 
días la cosa llegó al Parlamento, 
Richard Butler, ministro del In
terior aseguró a lá Cámara de los 
Comunes qüe no se *ha,bía ejerci
do ninguna violencia, física contra 
ei detenido en el puesto de policía 
de Chelsea», pero las dudas per
sistieron, A los ingleses, no les gus
tan los criminales que aseshian a 
«policemen» desarmados, pero tam
poco les gustan los policías que . 
maltratan a los detenidos; Al Cabo 
de unas semanas, "cuando Podóla 
compareció en público en la prime
ra audiencia del proceso aún lle
vaba, señales evidentes de violencia 
en su rostro. 

De todos modos, e1- proceso no 
ofrecía dudas acercá de la culpa
bilidad del acusado. E l problema 
que se planteó a los jueces ^ que 
concentró el interés del acusado fue 
otro: ¿padecía Podóla una amnesia 
auténtica? 

E L ESCUDO D E L A AMNE
SIA,—«El acusado que no es sano 
mentalmente y no es consciente 
del delito cometido no puede ser-
juzgado y. debe ser confiado a un 
sanatorio». Esta fue la tesis de los 
abogados de la defensa, pero la 
jurisprudencia inglesa no era rica 
en precedentes y la batalla se' pre
sentaba, difícil. Fueron desempol
vadas las actas de un proceso des
arrollado en el lejano 1.600 y en el 
que el acusado, un loco, había 
atentado contra, la vida de Carlos 
I I . Entre otros, se citó el caso in
trincado de 1.800: dos marineros, 
salvados - de un naufragio junto 
eon un grumete, a bordo de una 
balsa, se comieron al último para 
sobrevivir. E l ruidoso proceso que 
siguió a este caso terminó con la 
condena de .-V&i dos marineros por 
homicidio, -pero la. pena no se cum
plió y los dos culpables fueron pues
tos' en libertad. 

Al fin, tras nueve días de discu
siones, de visitas médicas y de de
claraciones de los testigos, el jura
do no concedió la razón, a la defen
sa. E l proceso fue brevísimo. An
tes de que se retifase el tribunal, 
Podóla se levantó y dijo: «No nie
go haber cometido el crimen pero, 
créanme, ño recuerdo hada». Po
co después se anunciaba la. pena de 
muerte. Los abogados dé la defen
sa, decidieron no apelar. 

QUEDA A SALVO E L . HONOR 
D E L O S « POLICEME^T».—Con 
gran sorpresa fue el ministro del 
Interior, Richard Butler,. quien lle
vó el casó a la Sala de lo Criminal 
del Tribunal de Apelación, según 
una ley de 1907/ Al cabo de dos días 
de discusiones, el tribunal confir
mó la sentencia. L a última tenta
tiva de los abogados de la defen
sa de llevar el caso ante la Cámara 
de los Lores —el tribunal supremo 
de apelación en Gran Bretaña— fa
lló y desde ' entonces sólo quedaba 
esperar la gracia de la reina. L a 
causa, no obstante todas sus com
plicaciones jurídicas, se había des
arrollado y terminado en sólo 110 
días desde el momento de la de
tención. 

Cuando la opinión pública ingle
sa leyó Qn los diarios que las heri
das, de Podóla no sé debían a los. 
malos tratos de la policía, sino a las 
circunstancias en que se desarrolló 
la detención, lanzó un suspiro de ali
vio. E l hombre medió británico po
día sentirse aún orgulloso de la 
honestidad y' corrección de los 
«policemen» y de Scotland • Yard, 
¿Y los jueces? L a ejecución de la 
sentencia en la prisión de Wands
worth pone fin a tod .̂ duda. 

L a Caja 
dei 

¿ b o r r o s y Mosto 
Círculo Católico de hr 

Se complace en participar a todos los 
burgaleses que Jian quedado abiertas al 

público sus oficinas e n 

A D R I D 
C a l l e d e A l c a l á , n ú m . 2 7 ( E d i f i c i o d e l a 

C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e C a j a s 

A h o r r o s B e n é f i c a s ) . 

¥ donde podrán realizar toda clase de 
operaciones de remesas y situación de 
fondos, así como operaciones de ahorro. 

ES Mundo en cifras 

E n v e i n t e a ñ o s , a c a 

^̂ f̂r̂WtypiuM' 
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N o r t e a m é r i c a , p n a c i p a ! p r o d i u i o r d e t d p y mm, y l a C h i n a c o n t i a e i i t a l d e a r r o z 

(Servicio espeeial rie . c r ó n i c a s 
extranjeras de l a Agencia L o -
gcs). — E n el transcurso de los 
a ñ o s 1938 a 1957, casi se ha dupi i -
cario el vo lumen de la p r o d u c c i ó n 
indust r ia l del Mundo , debido, en 
su mayor par te , a i aumento en 
la fabr icac ión de a r t í cu lo s m a n u 
facturados" mientras que la agr i 
cu l tu ra y la m i n e r í a solamente 
sobrepasaron en u n 40 por ciento 
las cifras alcanzadas hace veinte 
a ñ o s . Estos datos f iguran en el 
Anuar io Es t ad í s t i co de 1958 que 
acaba de publicarse, editado por 
la oficina de asuntos e c o n ó m i c o s 
y sociales de las Naciones Unidas, 
con la c o o p e r a c i ó n de las au ton-
'dades de m á s de 150 pa í ses . E n 
sus p á g i n a s se describe p r inc ipa l 
mente la t r a n s f o r m a c i ó n e c o n ó 
mica mund ia l que se es tá des-
arrc l lando en los dos ú l t i m o s de
cenios, a p e s ^ de haberse padeci
do en esto interregno la conflagra
c ión m á s .devastadora que recuer
da la Historia , 

-La p r o p o r c i ó n mayor de esos 
aumentos — a ñ a d e la publica
c ión— corresponde al p e r í o d o q u i 
se inicia en 1948 y que puede con
siderarse el comienzo j de la re
c o n s t r u c c i ó n de lá posguerra. L a 
p r o d u c c i ó n p r i m a r i a — a g r í c o l a y 
minera— se e levó en u n 25 por 
ciento a p a r t i r de entonces. L a 
e x p a n s i ó n - c o m p a r a t i v a m e n t e mo
desta del 40 por ciento totah con
seguido por ella, se deb ió , p r i n c i 
palmente, al auge de las realiza
ciones mineras, que incluye el i n 
cremento registrado en la extrac
c ión de p e t r ó l e o crudo. 

E l aumento m á s espectacular 
02 todos los pa í ses incluidos en ei 
cuadro, corresponde a Méj ico , cu 
yos índices de p r o d u c c i ó n a g r í c o 
la an pasado de 172 en 1954-55, a 

I m p o r t a n t e i n d u s t r i a 
Internacional de Perfumería desea nombrar representante en 

Burees. Imprescindible viaje la provincia. Escribir , 4̂37. "Alas". 
Alcalá , 32. — M A D R I D " 
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OLVIDE QUE UNA HERNIA 
MAI, C U I D A D A Y C O N T E N I D A L E O C A S I O N A R A G R A V E S C O M 
P L I C A C I O N E S , ya que a d e m á s de los sufrimientos y molestias p ro
pias de la misma por él uso de anticuados y engorrosos-sistemas que 
tanto magu l l an y per judican, y é s t a es tá expuesta a l peligro'1 de es
t r a n g u l a c i ó n , e v i t a r á este riesgo adoptando el ob tu ra t r i z " K O R R -

' S A N " o r ig ina l invento, (Patentado m, u, n,? 26257) i n n o v a c i ó n or-
topetí ica, que ob tura y cielrrá el or i f ic io eficazmente sin dejar rastro 
y corrige l a dolencia. Consulte al m é d i c o , (C, C, S, nú'm, 16,065), 

r O K I í\ K T r M A r , n T A i n n e s t a r a s i e m p r e d e m a c r a d o , por 
L U M C l CJIUm /VJU V.A1UVJ digestiones lentas y difíciles, .desnutr i

ción y otros trastornos propios de l a dolencia, que m o t i v a n al aque
jado que soporta amarguras y preocupaciones, y un cont inuo m a l 
estar, estos achaques son el iminados, adoptando el Aductor " K O R R -
SAN1 ' o r i g ina l invento. (Patentado, m, u , n ú m , 26,684) que eleva y 
f i j a el e s t ó m a g o a su p o s i c i ó n ' . n o r m a l y corrige la dolencia, y evi ta 
el uso de anticuados sistemas que magul l an y per judican a la mis
ma. Consulte eon su médico , (C. C. S. n ú m , Í6,637), 

VKITA PKI Dl lPr- , rK EI martes, d í a 10 de Noviembre, E l Instituto 
VIJim m DUINVJUJ Ortcpédico " K O R R - S A N " a t e n d e r á a cuan

tos pacientes estén interesados, horas de 10 a 1 solamente, y d ía i n 
dicado e n el Consultorio del D r . D o n M A X I M O M U Ñ O Z " CASAS, 
calle A l m i r a n t e Bonifaz, ' n ú m . 12; en V A L L A D O L I D , jueves," 12, 
D r . D o n D A M I A N V E L A S C O S A N JOSE, Hote l I m p e r i a l ; eíl PA
L E N C I A , viernes, 13, Dr , TEOGENES M , A G U I L A R , calle Mayor , 
num, 28 .( junto Casa Marcelo) , s e g ú n sus prescripciones, 

' ' l í f t t t l ? ^AN** I N S T I T U T O O R T O P E D I C O . 
a U ! V I V - O a f l IVluntaneí, 115, E n t L , 2.? 

209. en 1956-57; le siguen Colom
bia . T u r q u í a , C a n a d á y la U n i ó n 
Sudafricana, que igualmente ex
p e r i m e n t a r e ^ grandes avances. 

P R O D U C C I O N M U N D I A L 

• D E T R I G O 

L a p r o d u c c i ó n mundia l t r igue
ra, que h a b í a descendido ,notable-
menee en 1954, s u p e r ó tres años 
m á s tarde la c i f ra de ciento se
senta millones de toneladas m é 
tricas. El p r imer productep m u n 
dial es N o r t e a m é r i c a , que cose
c h ó cerca de ve in t i s é i s millones de 
toneladas; va d e s p u é s la G h í n a 
Continental , con ve in t icua t ro m i 
llones de, toneladas. Los datos co
rrespondientes a la U n i ó n Sovié
tica, o t ra de las princinales na
ciones productoras, no f iguran en 
el Anuar io . Francia, Cginadá y 

- la I n d i a —por ese orden—, e s t á n 
alrededor de los diez millones do 
toneladas, y con m á s de ocho, 
I t a l i a y T u r q u í a , L a Argen t ina , 
uno dé los primeros exportado
res mundiales, vió reducida su 
p r o d u c c i ó n a menos de seis m i l l o 
nes de toneladas, que representa 
las tres cuartas partes de sus có-
sechas habituales. L a de E s p a ñ a 
fue de 4,911.003 t o n e l a d a s ; 
1,377,000, M é j i c o : y escasamente 
superior a--un mi l lón , las de vBra-
sil y Chile, mientras que no l l e 
garon a esa c i f r a - l a s obtenidas 
en Portugal . Uruguay y P e r ú . 
M A I Z Y ARROZ^ 

' T a m b i é n los Estados Unidos 
c o n t i n ú a n siendo los principales 
productores de ma íz , con unos 
noventa mil lones de toneladas en 
1957. E l Anua r io no incluye re
ferencias de 'China Cont inental 

y Rusia, otros dos de los p r i n c i 
pales productores mundiales. Ex
ceptuando a estos países , Bras i l 
ocupa el segundo lugar con m á s 
de siete millones de toneladas,1 se
guido de Rumania , 6,338,000; Y u 
goslavia, Á r g e n t i n á y Méj ico , so
bre cinco millones de toneladas; 
H u n g r í a , U n i ó n Sudafr icana, ' I tar 
l ia y la I n d i a sobrepasan los tres 
mil lones; Indonesia, Egipto, F r a n -
cja, y Bulsar ia , m á s de u n m i l l ó n . 
E s p a ñ a produjo 771,000 toneladas, 
y cantidades Inferiores Colombia, 
Portugal , Guatemala, Venezuela, 
P e r ú , Honduras, Cuba, Uruguay , 
Paraguay y Cl^le . 

E n cuanto a l a p r o d u c c i ó n do 
arroz, las ^naciones a f r o a s i á t i c a s 
son las m á s destacadas por las 
dimensiones de sus cosechas y 
cantidades consumidas. L a China 
cont inenta l es la p r imera , con 
m á s de ochenta mil lones de to
neladas; la India , 37,828,000 tone
ladas, J a p ó n y P a k i s t á n superan 
los diez millones con exceso, y eí 
octavo lugar de• esta c las i f i cac ión 
corresponde a Bras i l , con cerca 
de1 cuatro millones de toneladas. 
Los restantes jpaises no l legan al 
medio mi l lón y ocupan u ñ a esca
la descendente que inic ia Colom
bia y siguen Cuba, P e n i y la A r 
gentina. L a cosecha de E s p a ñ a 
fue de 388.00 toneladas y la de 
Portugal , 162.000. 

Son t a m b i é n curiosos los datos 
es tad í s t i cos que inserta el A n u a 
r i o " sobre: pa í se s - productores de 
pe t ró leo , c a r b ó n , electricidad, hie
r ro , acero y otros metales, a s í co
mo transportes; radio te lev i s ión 
y te lé fonos . E n - u n p r ó x i m o t ra 
bajo resumiremos las cifras que 

ref le jan los índ ices mundiales en 
estas materias, con i n c l u s i ó n de 
las relativas a ' E s p a ñ a , 

Se vende o traspasa 
negocio en -mracha, con locales y 
vivienda. Se 'ddjrán facilidadles. 
An ton io Mariscal . C a ñ i z a r de los 
Ajos. 

GUIA fACULIAlIYA 

O C U L I S T A 

U I N CALVO,17-TÜ[FONO 1311 

J O S B CMí&AZQ 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31. 3.# — T e l é f o n o 3591 

U J i l (i 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a 1, 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
, Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espo lón 24. — Te l é fono 1912 

E. VIGAL0ND0 ERRASTI 
G A R G A N T A , N A R I Z Yi O I D O S 

Vitoria IStf — T e l é l o n o SOS» 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.? dcha. - Te l . 2432 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz 12. l.t - T e l é f o n o 1532 

M E D I C O ' 

P t . i e Calvo SotelO, 9. T e L 5548 

A, Gómez López 
San 

Del Hospi ta l M i l i t a r 
C O R A Z O N - P U L M O N 
Cosme, 2 — T t l é f o n o 559r 

. T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N I E S 
Aparicio y, Ruiz, 18 - Te lé fono 5 ^ 
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F C U A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B Ü U G O S 

Viernes, « de Noviembre de 1959 

Severo comentario 
al proyectado viaje 
de Groncbi a Ausia 

(Viene de primera página) , 

ser un encubierto intento de divi
sión del mundo libre. 

«Estas son las perspectivas1 —dice 
el^periódico «Civfttá Cattolica»—en 
que debe quedar encuadrada la 
anunciada visita del presidente de 
la República Italiana a la Unión So
viética. Y esta, visita tendrá un ca
rácter simbólico, difícilmente con
ciliable con los compromisos que 
han sido mantenidos en estos últi
mos años por Italia. E l doctor 
Gronchi seria el primer jefe de E s 
tado occidental que visitara Moscú. 

«El viaje, especialmente si se rea
liza antes de que los hechos con
firmen las esperanzas de todos, ten
dría la consecuencia inevitable —si
gue diciendo el periódico católico— 
de arrojar otra sombra sobre la 
alianza occidental. 

«Otra circunstancia, que asume 
un particular significado, no puede 
ser olvidada por los católicos cuan
do se presenta la posibilidad de un 
viaje a la Unión Soviética del jefe 
del Estado italiano, y es la que la 
Unión Soviética —subraya la prensa 
católica— sólidamente inspirada en 
la doctrina marxista, sigue siendo 
lo que siempre fue: contraria a la 
Religión y a sus legítimas liberta
des. 

«Por nuestra parte confirmamos 
que no advertimos qué utilidad po
dría tener, desde un punto de vista 
político, la visita* de nuestro presi
dente a Rusia. 

«La guerra fría no se resuelve 
con sonrisas o apretones de manos, 
ni tampoco con visitas de contacto, 
sino con negociaciones diplomáticas 
entre Gobiernos responsables, bus
cando un clima político adecuado. 
Esto contribuirá al-éxito de las mis
mas negociacionés. Pero la disten
sión debe nacep de aquellos que de
muestran buena voluntad en resol
ver los problemas sin hacer uso de 
ia fuerza y sin recurrir a las ame
nazas. 

«Después de poner de relieve que 
la distensión hasta ahora no es más 
que un río de palabras que quizá 
esconda otras cosas más equívocas, 
como lo demuestra la triste expe
riencia pasada, la revista .«Civittá 
Cattolica» añade: «A nuestro pare
cer, los únicos que saldrían ganan
do con un intercambio de visitas se
rian los comunistas. Estos saben 
muy bien que los occidentales po
drían hacer poco en Rusia para con 
vertir ala^ueblo soviético a la causa 
democrática, pero en cambio Krus-
chef podría hacer mucho para pro
pagar en Italia el comunismo cuan 
do devuelva la visita al presidente 
Gronchi. 

«Además los católicos no podemos 
olvidar'a nuestros hermanos que su
fren tr^-s el «telón de acero». 

«Estando así las cosas —concluye 
«Civittá Cattolica»— consideramos 

. poco oportuno el que sea Italia la 
que dé el primer paso, una Italia 
que para la Unión Soviética cuen
ta muy poco, o quizá mucho, pero 
sólo como peón para un juego de
masiado peligroso».—Efe. 

Dos estanqueras de Pamplona 
hacen huir a m atracador que las 
sorprendió haciendo el arqueo 
Son abandonados por una mujer cuafro menores 

en un asi/o - cuna de Barcelona 
Pamplona. —Mientras las dos 

mujeres .encargadas del estanco 
de la calle S a r á s a t e , de esta c iu 
dad, se encontraba haciendo el 
arqueo de la r e c a u d a c i ó n por ven
t a de ' tabaco, letras de cambio, 
timbres, móv i l e s , etc., e n t r ó en el 
establecimiento por l a puerta de 
escape QUQ. da entrada pbr la ta
chada p r inc ipa l del mismo edi
ficio,, u n desconocido que, pisto
la en mano, les ordeno se colo
casen con t ra la. pared. U n a de 
ellas lejos de obedecerle, se l a n 
zo sobre el l a d r ó n , s u j e t á n d o l e 
por la mano, al mismo t iempo 
que la otra, estanquera c o n s e g u í a 
ganar l a ' puer ta y salir a l a ca
l le pidiendo aux i l io . A las voces 
de socorro, el desconocido sa l ió 
a la calle y e m p r e n d i ó la huida , 
sin logí-ar apoderarse del dine
ro . E n su carrera a r r o j ó la pis~ 

H U I 11 
(Viene de pr imera pág . ) 

R E G R E S A E L - S R . C A N O V A S 
\ i M a d r i d . — E l min i s t ro de A g r i 
cultura, ha llegado a l aeropuerto 
de Barajas, a las siete y c u a 
ren ta y cinco de la noche, p ro
cedente de Roma, donde ha re-
preesntado a E s p a ñ a en la re
u n i ó n de la F . A. OO. 

D e s p u é s de sor cumpl imentado 
por las personalidades que acu
dieron a rec ib i r le , antes de re 
integrarse a su despacho o í ic ia l , 
el s e ñ o r C á n o v a s ce lebró u n bre
ve cambio de impresiones con el 
s e ñ o r Ullastres, a presencia de 
los subsecretarios de su Depar
tamento.—Cifra. 

C O N S T I T U C I O N D E UNA 
E S C U E L A S O C I A L 
Santa Qruz del Va l le de les 

. Caídos.—- Esta tarde, quedo esta
blecida la Escuela Social de l a 
Santa Cruz del Val le *de lo s C a í -
dos con la r e u n i ó n de las perso
nalidades que componen el Pa
t ronato de la Escuela. L a r e u n i ó n 
tuvo lugar en Val le mismo. Asis
t ie ron a ella los ministi«os de Jus
ticia, E d u c a c i ó n Nacional , T r a 
bajo y subsecretario de la Presi
dencia del Gobierno, juntamente 
con el pa t r i a rca obispo de M a 
dr id -Alca l á y los ób i spos de M á 
laga, aux i l i a r de Valencia y abad 
mi t r ado de^ Monasterio. 

E l m in i s t ro do Justicia, efue 
ocupaba la, presidencia, expuso 
las c l áusu l a s del Decreto-Ley por 
el cual fue creada la Escuela. Des
p u é s se t razaron las normas ge
nerales que r e g i r á n el Centro y 

.se n o m b r ó una ponencia encar
gada de establecer el r é g i m e n 
concreto de ía misma.—Cifra. 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 

s a g í m m c o s t o , s i n o s e p a s u d i f a s i ó f l 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m ü -
r r i o . S i n o l e h a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

DIARIO DE BURGOS 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

teo i B ü e z eonzii 
Fa l l ec ió en Burgos, el d ía 7 de Noviembre de 1958 

(Q. P. D.) 

Su resianada esposa, d o ñ a Basilio López e hijos 

Suplicans a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 
j - la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á en la iglesia de San 
G i l , Abad , m a ñ a n a , s á b a d o , adas once de la m a ñ a n a ; asimismo 
a la asistencia a alguna de las misas de ocho y media y nueve 
del mismo d í a e iglesia y a l a misa de nueve en San Lorenzo y 
L a D i v i n a Pastora, por cuyos actos y asistencia les q u e d a r á n 
muy agradecidos. ^ 

tola j u n t o al edificio de Correos 
y q u i t á n d o s e l a gabardina y el 
sembrero, para despistar a los 
agentes que le p e r s e g u í a n , c o n t i -
nu,q su huída^ j í e r o pudo ser 
reconocido y detenido ai llegar a 
la plaza de la R e p ú b l i c a A r g e n 
t ina. 

Se t ra ta de J o a q u í n G a r c í a 
F e r n á n d e z , na tu ra l de Calzada 
de Calatrava (Ciudad Real) , que 
hacia pocos d í a s h a b í a llegado 
a Pamplona. Ingreso en la cá r 
cel.—Cifra. 
N A U F R A G A U N A L A N C H A Y 

D E S A P A R E C E N DOS 
M A R I N E R O S 
L a C o r u ñ a . — D e b i d o a l fuerte 

temporal , n a u f r a g ó la lancha 
auxi l ia r de la e m b a r c a c i ó n pes
quera " U r u g u a y " de la base de 
Malpica . E n _ l a lancha iban loí 
t r ipulantes ü l i seo M a t o Outeiro, 
J e s ú s Mazo R o d r í g u e z y Rober 
to G a r c í a Cotelo, los tres vecinos 
del Ayuntamien to de Malpica . 
y otros dos m á s . 

A l parecer, debido a u n golpe 
de mar, se r o m p i ó el cable de 
arrastre que sujetaba a la pe
q u e ñ a e m b a r c a c i ó n y é s t a dio 
ia vuelta, desapareciendo dos t r i 
pulantes. Poco d e s p u é s l a embar
c a c i ó n en c u e s t i ó n fue ¡encon
t rada por otro barco pesquero 
cerca de Corme. .En la misma iba 
EliSeo Mato , con visibles mues
tras de fatiga y extenuado. Los 
otros ' marineros no h a n sido en
centrados. L a e m b a r c a c i ó n " A r a -
guay" e n t r ó hoy en el puerto de 
M a l p i c a s in novedad, conducien
do al mar inero Elíseo Ma to . 
A B A N D O N A A C U A T R O 

M E N O R E S 
Barcelona.'—La directora del 

asilo-cuna de la calle de Monea
da d ió cuenta a la au to r idad co
rrespondiente de que una m u 
jer desconocida h a b í a abandona
do en dicha casa cuatro menores 
de cuatro, tres, u ñ a ñ o y cua
t ro meses respectivamente. 
F A L L E C E U N N I Ñ O V I C T I M A 

D E LEUCExVIIA , 
Zaragcza—Ha fallecido el n i 

ñ o de once a ñ o s A n d r é s Cuello, 
en fe rmo 'de leucemia, que hace 
t iempo fue adoptado por u n gru
po .c'ís las tuerzas )norteameri-
canas en Zaragoza, y que fue jefe, 
por un- día , de las fuerzas nor
teamericanas de la base a é r e a de 
u t i l i zac ión con jun ta ' . hispano-
norteamericana de Zaragoza. 

Madrid.—La Bolsa , operó hoy con 
mejor ambiente no sólo porque ha 
salido algo más de demanda para 
-varios valores, sino porque al cierre 
la situación era mucho- más clara 
en bastantes corros en los que se 
apreciaba la retirada de la oferta 
mientras había dinero. Las diferen
cias principales registradas fueron: 
trece enteros, en alza, para Espa
ñola de Petróleos y los descensos 
de catorce puntos en Hidronitro y 
veinte pesetas en Minas del Rif, 
que ha descontado el dividendo a 
cuenta por la misma cantidad. 

A c c i o n e s : Banco de España, 
587; Exterior, 250; Central, 452; 
Banesto, 503; Hispano, 420; Fuerzas 
Eléctricas de Cataluña, 183; nuevas, 
186; Hidroeléctrica Española, 235,50; 
Sil, 162; Eléctrica Madrileña, 176; 
Encinar de los Reyes, 92; Urbis, 97; 
Minas del Rif, sin dividendo, 455; 
Duro Pelguera, 190; Ponferrada, 600; 
Campsa, 160; Tabacalera, 175; Ex
plosivos, 242; Petróleos, 505; Altos 
Hornos, 188; Auxiliar de Ferroca
rriles, 289; Telefónica, 185; nuevas, 
179; Eefasa, 140; Sniace, 257.—Cifra 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao . — L a sesión de Bolsa ha 

sido de tónica incierta y fluctua
ciones irregulares. Las diferencias 
importantes son las mejoras de cin
co enteros en Báncobaos y Banca-
yas y dos y medio en Petróleos, 
contra descensos de quince en Eus-
kalduna y Minas del Rif, doce y 
médio en Papeleras y diez en Ce
mentos Lemoria. Al cierre proseguía 
el tono indeciso. 

Acciones: Banco de Bilbao, 540; 
Banesto, derechos, 62; Hispano, 408", 
Española, 236; Iberduero ordinaiMa, 
262; id., 1956, 255; id., 1957; 236; 
id., nuevas, 235; Rif, ex-cupón, 450; 
Hornos, 168; Basconia, 270; nuevas, 
735; Babcock, 342,50; nuevas, 1.050;. 
Euskalduna, 200; Española de Pe
tróleos, 507,50; Fefasa, 140; "Sniacé, 
250 y Explosivos, 241.—Cifra. 

M a d r i d . — Duran te el d í a 
de hoy se han producido 
chubascos y tormentas en 
Canarias e I f n i , h a b i é n d o s e 
registrado diez l i t ros por, me
tro cuadrado en Las Palmas 
y cuatro en Tenerife. E n la 
costa c a n t á b r i c a se han re
gistrado algunas l loviznas 
débi les . B u e n t iempo en el 
resto. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
d í a . 6: C o n t i n u a r á el rég i 
men de tormentas y chubas
cos en I f n i y Canarias, al
canzando la nubosidad has
ta el Golfo de Cád iz . Pene
t r a r á por el Pir ineo un fren
te frío que d a r á lugar a chu
bascos de agua y nieve en 
toda la co rd i l l e rá p i r e n á i c a , 
especialmente en la zona 
c a t a l a n o - a r a g o n é s a , con des
censo de la temperatura, n u 
bosidad de estancamiento 
con ligeras p!recipitaciones 
en la m i t a d o r ien ta l del L i 
to ra l c a n t á b r i c o . Aumento de 
la , nubosidad cor^ riesgo de 
chubascos en Baleares. 

Temperaturas extremas: 
E n M a d r i d , m á x i m a , do 15,9 
grados a las 16 horas y m í 
n ima , de 7,4 grados a las 
siete horae. 

L a m á x i m a de la P e n í n s u 
la ha correspondido-a Sevi
l la , c o n ' 25 grados y la mí 
n i m a a L e ó n y Soria, con 
u n grado bajo cero. 

Se m m w ora M 
la l ipi i ti 

tiiiu lü 
Vencían el 15 de este mes 

Madr id . —»Se prorroga por c i n 
co a ñ o s l a vigencia de las O b l i 
gaciones del Tesoro que vencen 
en 15 de Noviembre de 1959, emi 
tidas por decreto de 29 de Oc tu 
bre de 1954, cuyos tenedores no 
soliciten voluntar iamente el reem
bolso en el plazo que fije el M i n i s 
terio de Hacienda .El estado se 
reserva l a facul tad de ant ic ipar 
la re t i rada de las Obligaciones 
prorrogadas, previo pago de su 
valor normal y de los intereses 
devengados hasta el d í a que se fi
jare para cogerlas. 

Cuantos gastos origine la p r ó 
rroga s e r á n satisfechos, con car
go a l c r é d i t o correspondiente de 
la secc ión qu in ta de ' 'Obligacio
nes generales del Estado''. 

El Decreto-ley de Ta Jefatura 
del Estado qiie t a l dispone, lo p u 
blica hoy en el " B . O. del Estado". 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n 1280 

A d m i n i s t r a c i ó n 2015 

S O I 

BANCO DE S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
Espolón 11 B U R G O S 

6 1 3 - 7 1 3 ^ 

Pts. 4 .000 — 
mas impuestos] 

Para comprobar si llevaba armas a los 
rebeldes- argelinos 

Cherburgo (Francia) . — M a r i 
ñ e r o s y soldados franceses h a n 
procedido-a l a descarga de los a r 
t í cu los comestibles de difícil con
s e r v a c i ó n del carguero a l e m á n 
"Bilbao", pero no h a n enedntra 
do armas en las primeras seis 
horas de b ú s q u e d a . 

Dos destructores franceses de
tuv ie ron a l "Bi lbao" en a l ta mar, 
frente a la costa normanda y co
m o el cargamento no p e r m i t í a re
gis t rar el barco r á p i d a m e n t e pa
r a comprobar si llevaba armas pa
r a los rebeldes argelinos, los des
tructores d ieron escolta a l barco 
a l e m á n hasta este puerto. 

Parece ser que el "Bi lbao" siem
pre h a sido u n buque sospechoso 
y ya fue registrado una vez, en
c o n t r á n d o s e en un puerto arge
lino'. 

Pero la d e t e n c i ó n de este bar
co p l a n t e a r á varios problemas, ya 

,que fue detenido fuera de las 
aguas francesas. Los franceses 
hasta ahora h a b í a n detenido bar
cos hasta una distancia de 50 m i 
llas de l a costa argelina,' pero é s t a 
es la /pr imera vez que sejhace f r en 
te a l a costa francesa. 

En el caso de que no se en
cuentren armas a bordo del bu
que a l e m á n , el Gobierno f r a n c é s 
h a b r á de compensar a la empresa 
naviera del "Bilbao" los d í a s que 
el barco ha estado detenido sin 
poder navegar.—Efe. 

C R O N I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

M i r a n d a d e E b r o 

L E T R A S B E L U T O 

H a dejado de exist ir d o ñ a 
Basi l isa Mijangos Agu i r r e , a los 
78 a ñ o s de .edad, v iuda del que 
fue conocido indus t r i a l carrete
ro de esta plaza, don C e s á r e o 
G ó m e z , y madre do los industr ia
les locales, don Honora to y don 
R a i m u n d o , del d i rec t ivo del De
p o r t i v o - M i r a n d c s don Alber to y 
del funcionar io del Ins t i tu to Na
c iona l de P r e v i s i ó n , don G e r m á n 
todos muy conocidos y aprecia-1 
dos de M i r a n d a . 

Esta - ' m a ñ a n a se ha celebrado 
el funeral por el a lma de la f i 
nada en ía iglesia pa r roqu ia l de 
San Nico lás y por la tarde la 
c o n d u c c i ó n de sus restos mor ta 
les al cementerio, actos que han 
demostrado el sent imiento que 
su ó b i t o ha producido, asistien
do a ambos g ran concurrencia y 
siendo presididos por sus hijos, 
anter iormente citados, acompa
sados de otros , deudos, entre 
ellos el redactor de D I A R I O D E 
B U R G O S , don Luis Val le jo , e 
í n t i m o s de la f ami l i a . 

Expresamos nuestra sincera 

condolencia a su h i j a , dona T r i 
n idad , hi jos y d e m á s famil iares 
de la ex t in ta , pa ra la que roga
mos una' o r a c i ó n , de nuestra ma
yor e s t i m a c i ó n y afecto. 

N U E V O D I R E C T O R D E L 
O R F E O N M I R A N D E S 

Por d i m i s i ó n del que desde la 
f u n d a c i ó n de nuestro Orfeón , ha 
'sido su d i r ec to r a r t í s t i co , don 
Gire££>rio Solabarr ie ta , por ra 
zones de fuerza mayor que le 
i m p i d e n ía d e d i c a c i ó n necesaria, 
ía J u n t a D i r e c t i v a ha estado rea-

, l i z andó gestiones para buscarle 
u n digno sust i tuto y ha conse
guido ver realizado su deseo al 
l og t a r el concurso de don V i c t o 
r i n o Be l Castell, valenciano y 
director de la Banda M u n i c i p a l 
de Haro , donde resido. 

Joven y con m é r i t o s sobrados, 
or iundo de tierra do buenos m ú 
sicos, ha dado comienzo a su ac
t u a c i ó n , siertdo presentado a los 
orfeonistas, coVi los que ha te 
n ido ya varios ensayos, siendo 
inmejorab le l'a i m p r e s i ó n obte 
n ida por todos de su nuevo d i 
¡rector. Sabemos, asimismo que 
el s e ñ o r B e l Castell se hal la g r a 

lamente satisfecho y b ien impre
sionado. 

A l despedir como director del 
O r f e ó n M i r a n d é s al maestro don 
Gregor io Solabarr ieta , lo hace
mos con sent imiento, ya que ha 
logrado crear una ent idad mus í -
cal que ha paseado por la P e n í n 
sula el nombre de M i r a n d a con 
orgul lo . A l mismo tiempo, damos 
la bienvejfiida al nuevo director, 
del que se espera fecunda y pro
vechosa labor. 

E l corresponsal . 

S a s a m ó n 
Con improbo esfuerzo y enormes 

-pérdidas se ha dado fin a las fae
nas de la recolección. Si en el trigo 
y cebada sólo ha sido afectada una 
minoría, en el resto de la cosechar 
ha sido general, * quedándose gran, 
pnrtfe sin recoger, en el cafnpo, ya 

' segado o arrancado y completamen
te estropeado y otra parte recogida 
en pésimas condiciones, expuesta 
también a perderse. Aún . no se ha 
hecho la declaración total de lo 

. perdido, por lo que resulta imposi
ble calcular las pérdidas que, des
de lüego, se estiman superiores al' 
veinte por ciento. 

111 lll IIIIIIHIIII I 

E L S E Ñ O R 

D. Marcial Asenjo Asenjo 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, en Monaster io de Rodilla1 a ' los 74 
a ñ o s de edad; d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramen

tos y lá B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e Su Santidad 

(Q. E. P. D . ) ' 

Su res tañada- esposa,'do?ia Constant ina Pascup.1 Pascual; her
manes, d o ñ a M o r í a Dolores y R. P. J o s é ' (Mar ian is tc ¡ ; herma
no -político,, don Pedro P á s c u a l ; sobrinos y d e m á s j a m i l i a 

A l comunicar a sus amistades t a n sensibley p é r d i d a , supl i 
can u n a . , o r a c i ó n por el eterno descanso d e l finado y la asis
tencia al ent ierro que t e n d r á lugar H O Y , V I E R N E S , a las 
C I N C O de la tarde, en el Cementerio de Monasterio de Rodi l la , 
por lo que les an t ic ipan las gracias. 

Monaster io de Rodi l la , 6 de Noviembre de 1959. 

P R I M E R 
L A 

A N I V E R S A R I O 
S E Ñ O R A 

D o ñ a C l a r a A r n á i z M a t a 
Fal lec ió en Burgos el di 

a los 48 añ 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

( Q. EA 
S u esposo, don Pedro Avellanosa; Jiijos, don Ped 
doña Alicia Mata; hermanos, doña Matilde, d o ñ a 

brinos, primos 
, Ruegan a s ü s amistades la encomienden a 

que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
en la iglesia par roquia l de S A N C O S M E Y S A N 
r á n en las parroquias de Rioseras, Riocerezo, To 
tos de piedad por los que les q u e d a r á n siempre 

a 7 de Ncviemlnre de 1958 
es de edad, 
y la bendic ión apostól ica de S u Santidad 

P D ) 
re, doña Ana María y don Juan J o s é ; madie, 

Lía y don Carlos; hermanos pol í t icos , t íos, so-
y d e m á s familia 
Dios en sus oraciones y la asistencia al funera l 

S A B A D O , D I A 7, A L A S O N C E de la m a ñ a n a , 
. D A M I A N , asi como a las misas que se celebra-

bes, T e m i ñ o , Q u i n t a n a o r t u ñ o y P e ñ á h o r a d a . Ac-
muy agradecidos. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1959 

PRIMiER A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

D o n J o s é S o i z C a s a d o 
^ ,„ . , n (industrial que fue de esta plaza) 
Fal leció en Burgos el día 7 de Novienibre de 1958, habiendo re
cibido los bantos Sacraimentos y la Bendic ión Apostól ica de S. S. 
c . J (Q. E . P . DO 
hu resignada esposa, doña Felisa Moral; hijos, Garmen, José, F e -
Usa, Mercedtes, (Religiosa) y Luis; hijos pclít i?os, don Pedio Mar
t ínez (teniente coronel dte I n f a n t e r í a ) ; doria F e ü c i t a s Ahedo, 
üon t n n q u e López y d o ñ a Maria Dolores Achiles; nietos y de-

. m á s familia. 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus Oraciones y 

ia asistencia a alguna de las misas que por su eterno descanso se r^í1,111^^' s á b a d o , d í a 7, en San Lorenzo E l Real, a las 
i ' í o . R i h l L eri la CaPida del S a n t í s i m o Cristo (CatedraD, 
a las 8,30 9,30 y 10i en San Lesmes Abad, l a de 9 y 10. • 
decidos8 piedad Por los les q u e d a r á n siemjpre muy agra-

> Burgos, 6 de Noviembre de 1959'. 1 

¡a? 



Viernes, 6 de Noviembre de 19551 
^ Q U I N T A PACHWX ^ 

¡ A B I O D E B Ü K 

B O X E O 

Parece que el 
quiere que 

por ' 

ex-enfrenador del Atléfico 

su hijo liclie también 

\ club poriugués 

P a s c u a l P é r e z ret iene el 

t í t u l o mundia l de los m o s c a s 

Madrid.—Se han tenido noti
cias en esta capital, que el ex en
trenador del Atlético de Madrid, 
Fernando Daucik, se encuentra 
en Oporto (Portugal), con cuyo 
equipo titular parece que llegará 
a un acuerdo para entrenar a 
los Jugadores portugueses, y cuya 
contestación definitiva se cono
cerá mañana viernes. 

Daíucik tiene, según í,e ¡diCe, 
el propósito de que sü hijo Yan-
ko, jugador aficionado de -« la 
agrupación Rayo Vallecano de 
Madrid, fiche también por el 
club portugués.—Alfil. 
MAS D E T A L L E S 

Oporto.—Fernando Daucik, en
trenador que dimitió reciente
mente de su puesto en el Atlé
tico de Madrid, se ha feunido 
por espacio de más de dos ho
ras con los directivos del Opor
to F . C. con el fin de ponerse 
de acuerdo sobre las condicio
nes de su contrato con el club 
titular de esta ciudad. 

Pese a que todavía no se ha 
realizado la firma del contrato 
cuyas condiciones no han sido 
anunciadas, Daucik ha sido pre
sentado a los jugadores que com
ponen la plantilla del primer 
equipo. 

E l doctor Neiva Oliveira, al 
hacer la presentación de Daucik 
dijo: "Es un técnico sobrada
mente conocido y considerado.en 
Europa". 

E l entrenador hablando en ca-
• si perfecto castellano, elogió a 

los jugadores del Oporto, a los 
•• iqute d6jo: ¡"Vamos a trabajar 

con mucho gusto con .el fin de 
. vencer la crisis que actualmente 

aqueja al equipq, que, según 
• creo, es más hL-n RsidDlógica 
• que de otra causa". 

Los periódicos locales infor
man que el hijo de Daucik, Yan_ 
ko, firmará también por el Opor
to, en condiciones semejantes a 
las que disfrutan los -restantes 

, jugadores del conjuno. 

Venció al japonés Yaoiía por ic. o. 
en ei decimotercero asalto 

Osaka (Japón).—Pascual Pé
rez, de Argentina, conserva su 
título de campeón mundial de 
los pesos moscas, tras derrotar al 
aspirante el japones Sadao Yaio-
ta, por fuera de combate en el 
décimo tercer asalto de su pelea 
a 15. 

E l campeón mundial Pérez, de 
33 áños de edad, daba a su ri
val una ventaja de diez años y 
la cotización de laá apuestas en 
las que se tuvo en cuenta 'la 
victoria conseguida el pasado 
mes de Enero por el japonés, 
por puntos. 

Los espectadores, más de vein
te mil personas que se congre
garon en la Sala Ogimacchi, 
vieron el punto culminante de 
la pelea en el décimotercer asal
to, después que el campeón había 
contenido la potencia y' velocidad 
de su más joven contrario con 
cientícico y seguros golpes con 
ambas manos. i 

Pérez, que se había mostrado 
hábil frente a'los golpes inefica
ces de Yaoita, se lanzó a un ata 
que impresionante sobre la ca 
beza y cuerpo del japonés, que 
fue derribado por la cuenta de 
tres. Yaoita, que acusaba el casti 
go, fue derribado nuevamente 
tras una lluvia de, golpes de/ iz
quierda y derecha. E l desarbola
do púgil japonés trató de levan 

pirante y, en el cuarto asalto, 
frenado por el ataque al cuerpo 
del argentino, Yaoita trató de al
canzar una decisión por la vía 
rápida. Fue una equivocación: 
Pérez hizo sangrar al japones por 
la nariz y sus golpes llegaban 
constantemente a su objetivo y 
Yaoita intentó reaccionar, pero 
se comprobó que malgastaba el 
tiempo, y, en una ocasión, fue de
rribado por un "swing" potentí
simo del campeón" contándosele 
cuatro segundos. 

Una vez con el mando, Pérez, 
haciendo uso de su dominio dei 
cuadrilátero, y de su experiencia, 
derribó en repetidas oportunida
des al japones, que, en los tres 
últimos asaltos que duró la pelea, 
no tenía nada a excepción de su 
valentía. 

Al terminar el combate, "el 
combate, el-campeón mundial ma
nifestó en los vestuarios; "no es
peraba vencer Nesta noche por 
fuera de combate. Mi gancho de 
izquierda, al parecer, se ha por-

. tado bien. E l ataque de Yaoita 
fue concienzudo, pero le faltó 
precisión. 

Yaoita, al que se lo considera
ba con probabilidades de alzarse 
con el título, declaro: "soy jo
ven y me falta experiencia". 

Pérez dió en la báscula 48,534 
kilos, mientras que Yaoita peso 
50,348—Alfil. 

Burgos 
preparas con vistas 
a la préxina jornada 

A dos días fecha de la próxi
ma jornada,'el Burgos y el Ju^ 
ventud se preparan concienzu 
damente con vistas a los próxi
mos encuentros que les corres
ponden celebrar. 

Por lo que respecta al Bur 
gós, ya está virtualmente decidi 
da, al parecer, la alineación que 
salte el domingo al césped de Za 
torre. Según nuestros informes, el 
once blanquinegro será el si
guiente: Beitia; Monasterio, 
Orive. Poli; Zamanillo, Carlos; 
Rojo, Angel, Torres Pardo, Cío-
ni I , Argos 

Es posible que de este modo 
quede plenamente satisfecha la 
afición, > que no dudamos volve
rá a llenar el domingo los gra 
deríos del campo de la Barriada 
Obrera para comprobar la efi
cacia de los que debutan o re
aparecen y levantar el ánimo tan 
decaído actualmente por parte de 
jugadores y aficionados. 

También al Juventud le ven
dría muy bien ese mismo estimu
lo de los seguidores, sobre todo 
en esta ocasión en qúe, a más 
de desplazarse fuera, lo hace pa
ra enfrentarse a uno de los equi
pos más fuertes del grupo, el Za
mora. Pero nos tememos que 
sean demasiado escasos los alien
tos que puedán recibir allí los 
del equipo del Círculo, teniendo 
en cuenta los pocos desplaza
mientos que se ef ectuarán por 
parte de los aficionados burgale-
ses. Pero esto 'no debe ser obs
táculo para que el juventud va
ya imbuido del mejor espíritu de 
lucha y dé victoria, que le ha
ga regresar con algo positivo. 

A l i m e n t a c i ó n 
v / c o m p l e t a 

tarse, pero, sin aptenas fuerza, 
cayó de espaldas sobre el tápiz,'5^3555555^^^^ 
donde se contaron los fatídicos' 
diez segundos. 

Yaoita tuvo sus mejores mo
mentos en los primeros asaltos, 
en los que Pérez parecía en oca
siones preocupado por el rápido 
juego de piernas de su rival y la 
velocidad de sus golpes. 

* Pérez sé encontraba eon des
ventaja en peso, estatura," y en
vergadura, pero el campeón fue 
sin descanso a la caza del as-

C r ó n i c a deport iva del v i e r n e s 

La ¿randi&a viaja a Salamanra 
Aranda (De nuestro eorrespon-

sal).—El pasado domingo, por las 
circunstancias ya sabidas, no pudo 
golear la Arandina al Ciudad Rodri
go y sin embargo, según noticias 
particulares recibidah de la capi
tal salmantina, el público que vaya 
pasado mañana al campo de «El 
Calvario», exigirá de su equjpo, así, 
«exigirá» la goleada a costa de la 
Gimnástica. Se trata de un equipo 
que les ha costadó mucho dinero, 
con el que tienen la seguridad de 
ascender y están quemados porque 
en Falencia no consiguieron mas 
qüé un punto, así que la compensa
ción tiene que ser una victoria so
bre los burgaleses por una diferen
cia superior a los cuatro tantos, de 
lo contrario, no se conformarán. 

E l público salmantino es un gran 
entusiasta de su equipo, es1 de esos 
públicos que anima desde el prin-

N O G A T 
R a t i c i d a de a c c i ó n r á p i d a 

HlarQUllQS SUSPSIIIMO W OOSl i f lO 
y DI S l e l i i j M M e s , i i M s 

Acuerdos del Comité de Competición 

Con el matarratas NOGAT en pol-
v9 y pasta fosforada exterminará 
pápidamente y sin molestias toda 
cíase de ratas, ratones y topos. Ven-
^ eíi farmacias y droguerías LABO
RATORIO SOKATARG. Ter, 16. 
Raícelona. Mandando este recorte 
'ecibirá gratuitamente un *ntere-
sante f oI2eto. 

Neracléi Borgalesa 

Se ruega a todos ios equipos 
WJe deseen tomar parte en el 
;;ampeonato regional de l.? Cate 
J;0ria, se personen hoy, vier
as , a las ocho de la tarde, en el 
aomiciiio de 'psta . Federación 
^•oncepción, Circulo Católico de 
VDreros), a fin de efectuar su 
jscripción Y tener un cambio de 
l^bresiones para la próxima 
'^iporada, palrticipándoles que 
ba¿eríodo de inscripción termi-

«ra el próximo martes, fecha en 
tge se efectuará el sorteo, para 
rtnL.Condenzo al campeonato ei 

«mingo, día 15. 

cipio hasta el fin y los charros, am
bientados de esa forma, saldrán dis
puestos a ganar. 

N Mal viaje para la Arandina, a juz
gar por cuanto dejamos dicho, pero 
eso no quiere decir que la papeleta 
esté ya resuelta, que la goleada es
té ya encajada, falta todavía jugar 
el partido y en el campo habrá on
ce hombres por cada bando; mu
chos encuentros se desenvuelven 
contra toda lógica, pues si todos 
fuesen normales, no habtía tantos 
millonarios con las quinielas. 

L a Arandina, puede y debe, en 
«El Calvario», llamar de tú al «ga
llito», pues el conjunto gimnástico 
no es de los peores, sino uno de los 
que pueden dar disgustos; tan solo 
depende de que sus hombres se 
pongan a tono, que les favorezca la 
suerte en los tiros a puerta. L a de
lantera blanquiazul, si la media em
puja, puede 'marcar goles' y tengan 
en cuenta que, aunque su público 
no fue todo lo correcto con ellos, 
como debiera en el últinío encuen
tro, ante un enemigo superior como 
lo será el domingo el Salamanca, 
pueden crecerse también y dar la 
campanada. Todo depende de que 
salgan al terreno de juego con mo
ral y dispuesto a ganar, no a des 
empeñar el papel de víctimas. 

Los «hinchas» que se desplazarán 
con el equipo son los encargados de 
proteger y de animar a esa repre
sentación arandina. Que no le fal
te ese ánimo, aunque pequeño en 
número, grande en calidad; siem
pre agrada oir una voz amiga y en 
Salamanca les hará mucha falta.' 

Tenemos la seguridad de que mu
chos equipos estarán el próximo do
mingo pendientes de lo que ocurra 
en «El Calvario», como lo estuvie
ron hace tres jornadas de lo qüe pa
só aquí en Aranda frente al Zamo
ra y es que esta temporada la Gim
nástica Arandina pesa en el grupo. 

Tiene la Gimnástica elementos 
que otras temporadas en otros clubs 
hicieron una gran campaña. Este 
año están. sin conjuntar, no están 
todavía a punto, parece como si la 
desgracia les acompañase en sus 
actuaciones, pero ha de llegar un 
momento en que sus facultades se 
manifiestan tal y como son, su efi
cacia se destape, por así decirlo y 
esos momentos no pueden retrasar 
se ya, mucho. ¿Nc/ pudiera ser en el 
encuentro del domingo cuando sur 
giese todo eso? Los muchachos po 
nen toda su voluntad en esa reha 
bilitación de facultades y estamos 
seguros de que el campo charro es 
uno de los más indicados para so 
breponerse y tratar de vencer1 todas 
esas dficultades. Siempre, la supe
rioridad del enemigo, infunde un 
valor extraordinario, un afán de 
igualar, de superar y la afición 
arandina espera que pasado maña 
na en Salamanca se produzca esa 
reacción deportiva,. 

J . S. J . 

Madrid. — E l Comité nacional de 
competición de la Real Federación 
Española de Fútbol, en su reunión 
semanal, ha tomado los siguientes 
acúerdos: i 

JUGADORES.—Primera División: 
Suspender por dos partidos oficiales 
a Marcos Alonso Imaz (Real Ma
drid C. F . ) , expulsado del terreno 
de juego por entrada violenta a un 
contrario (artículo 100, e, primero). 
Amonestar y multar a Juan Carlos 
Ocampo Forneris (Granada C. F . ) , 
por pérdida deliberada de tiempo 
(artículo 100 b, tercero) y doble 
amonestación y multa a José María 
Pellejero Blanch, del mismo club, 
por juego peligroso, siendo reite
rante (artículos 100, b, sexto y 108). 
Imponer la multa correspondiente 
a cada uno de los jugadores: Ro
gelio Antonio Domínguez L ó p e z 
(Real Madrid C. F . ) y Adalberto 
Izidio Neto (C. Atlético Madrid), 
por desconsideración mutua, siendo 
este último reiterante (artículos 
100, a, cuarto y 108), y a Alfredo 
Di Stéfano di Stéfano y Forenc Pus-
kas Biro, del Real Madrid C. F.,"por 
formular reparos al árbitro, sietido 
aihbos reiterantes (artículos 100, a, 
segundo). — Segunda División: Sus
pender por cuatro partidos oficiales 
a José Aznar Beltrán (C. R. Mur
cia), expulsado por entrada violen

ta a un contrario, siendo .reinciden
te (artículos 100, e. primero y 108), 
y por tres partidos oficiales a Jo
sé Barrera Alabau (C. D. Mestalla), 
por protestar decisiones del árbitro 
e insultarle (artículo 100, f, segun
do). Amonestar y multar a Miguel 
Xirau Borrell (R. A,"vlés), Gregoj'io 
San Emeterio San i iart ín (Depor
tivo Alavés), Juan Torrent iSple 
(C. D. Condal) y Pedro Buendía 
López (A. D. Rayo Vallecano), por 
pérdida deliberada de tiempo (ar
tículo 100, b, tercero) y a Antonio 
Díaz Gil (R. C. Celta), José Luis 
Viesca Fernández (C. D. Leonesa), 
Domingo Roca Barquet (C. D. Sa-
badell), Miguel Obarreche Egus-
quiza (A. D. Plus Ultra), Julio San 
taella Benítez (C. D. Tenerife) y 
Angel Cibrián Ortiz (C. D. Orense), 
por juego peligroso, siendo estos dos 
últimos reiterantes. 

ENTRENADORES.—Hacer obje 
to de amonestación e imponer mul
ta al entrenador de la U. D. Las 
Palmas, por penetrar en el terreno 
de juego y formular bbservaciones 
al árbitro y aplicar las' amo
nestaciones y multas correspon
dientes a. los preparadores del Real 
Madrid C. F . , C. R. Murcia y Club 
Deportivo Mestalla, por faltas co
metidas por jugadores de sus clubs 
(artículo 110).—Alfil. 

£1 pienso es lo base del rendimiento gao 
nadero. 
£ñ ÍU mayor parte el pienso condiciona el 
desarrollo de los animales y los beneficios 
del ganadero. 
l̂ ero una cosa es ir «sosteniendo» al ganado 
con los productos de las tierras, residuos y 
demás recursos alimenticios y otra muy dis
tinta obtener.del ganado el rendimiento que 
puede1 dar y que su economía necesita., 
Aproveche lo que ya tiene pero.» COMPLE-; 
TELO con BIONA. 
B I O N A es el único pienso que se prepara 
paro completar lo que sus tierras no produ-
cefj y su ganado exige. 
Contiene proteínas, antibióticos,,vitaminas y 
minerales estabilizados. > 
B I O N A es el pienso que nécesita su eco^ 
nomía. » 

Con BIONA conseguirá:; 
© Desarrollo máximo y anticipado, 
ó Mayor rendimiento del pienso.-. 
© Más beneficios y más regulares;: 

| p i e n s o s 

c o n c e n t r a d o s 

complementarios 
completos y g 
especiales 

P R O T E I N A S • A N T I B I O T I C O S 

VITAMINAS Y MINERALES ESTABILIZADOS 

SERIES y TIPOS pa ra cada especie an imal y 
fase de c r í a 

FABRICADOS BAJO CONTROL Y 6ARAHTIA 06 

i r Sin piensos modernos fabricados con técnicas modernas, no hay rendimientos ganaderos 

« I M J | CONSULTA 
DIRECTAMENTE 

W AL FABRICANTE 8 N A V B C O , S . A . - A r a n d o de Duero ^ 

UN DISTRIBUIDOR EN CADA LOCALIDAD 

CiSTRÍBUlDOR EN.BURGOS:;EDUARDO RICO - MONEDA, 20 

I n f o r m a c i ó n s indical 

Ayer celebraron reunión representa nías de los cultivadores 

de remoladla azucarera de toda la provincia 

S e f r a f ó de esfabJecer u n JaJboratorio d e 
a n á l i s i s y c a m p o s de e x p e r i m e n t a c i ó n 

Asamblea de la Agrupación Sindical de Enfermeras 

P o r q u e e s l o 

D I S T R I B U S D O R O F I C I A L 
l £ ñ isr S** "T 

C A I A T R A V A S , 1 T E L E F O N O 3 9 4 7 - B U R G O S 

M o t o r i s t a s " B U L T A C O " EN BURGOS i 

En la mañana de ayer, tuvo lu
gar en, el salón' de actos de la 
CNS una importante reunión de 
representantes de los cultivadores 
de remolacha azucarera de las 
distintas comarcas de la provin
cia. 

Esta reunión estuvo presidida 
por el delegado provincial de Sin
dicatos don Benito Vázquez Fei-
jóo, a quien acompañaba en la 
presidencia el presidente de la Cá
mara Oficial Sindical Agraria, se
ñor González Martínez; jefe del 
Sindicato provincial del Azúcar, 
señor Duque; jefe del Grupo pro
vincial Remolachero, señor Gon
zález Mozo; presidente de la Sec
ción Económica de la citada Cá
mara, señor Blay Quintana y otros 
mandos y jerarquías de la Orga
nización. 

Abierta la sesión, se dió a cono
cer en primer lugar el proyecto de 
presupuesto de ingresos y gastos 
del Grupo provincial Remolache
ro para el próximo ejercicio, cu
yo proyecto mereció la conformi
dad de los asistentes. 

Se trató a continuación de es
tablecer ocho campos de experi
mentación de cultivo de remola
cha en determinadas zonas corres
pondientes a las comarcas de 
Burgos, Aranda, Roa, Salas de los 
Infantes, Melgar y Miranda, es
tudiándose las posibilidades del 
proyecto así como los gastos de 
sostenimiento de los citados cam
pos. 

Mereció asimismo la aprobación 
de los reunidos el proyecto de ins
talación en esta capital de un L a 
boratorio de análisis con cargo a 
los presupuestos del referido Gru
po Remolachero. 

Se estudiaron seguidamente 
otros diversos problemas que 
afectan directamente a los culti
vadores de remolacha, entre cu
yos problemas destacaron por su 
interés e importancia los relati
vos al precio de la remolocha y 
la escala de precios por riqueza. 

Se produjo un amplio debate so
bre la cuestión relacionada con el 
cupo de recepción de la remola
cha, puesto que de continuar el 
actual sistema, la campaña se pro
longará de cinco a seis meses con 
graves perjuicios para los culti
vadores. 

También fueron tratados otros 
problemas relativos a contratas, 
básculas, plazas de recepción, etc. 

Las resoluciones adoptadas en 

la reunión, serán sometidas a la 
consideración de Asambleas de 
cultivadores de remolacha que 
han de celebrarse en las distintas 
comarcas de la provincia. 
REUNION D E L A JUNTA; R E C 

TORA D E L A BODEGA COO
PERATIVA D E L A A G U I L E 
RA 

E l delegado provincial de Sin
dicatos, acompañado del presi
dente de la C. O. S. A., jefe de 
la Unión Territorial de Coope
rativas del Campo y • letrado 
asesor de estos dos organismos, 

[ia íl ios JOSÉ 
M \ l M SÍH Kl ll! 

F iü ! llieniiiÉs 
Como continuación de sus activi

dades se celebrará hoy, viernes, a 
las ocho y media de la tarde, en 
los locales de la Casa del Cordón, 
entrada por la calle de Santander 2, 
una conferencia de las Falanges 
Universitarias a la que deben asis
tir todos los afiliados en la Orga
nización -en las secciones de gra
duados , preuniversitarios , juvenil, 
universitarios y Magister^ y a la 
que están invitados los estudiantes 
que deseen asistir. 

L a conferencia, seguida.de colo
quio abierto "con los asistentes^ es
tará a cargo del concejal del Exce
lentísimo Ayuntamiento de Burgo.» 
don José María Sanz Briones. 

¿ L e g u s t a a u s t e d 

l i m p i a r c r i s t a l e s ? 

Si los limpia con agiia y jabón, 
seguramente no le gustará lim
piarlos. Pero cuando emplee CRIS-
TASOL cambiará de opinión. 

E l CRISTASOL se rocía con el 
mismo frasco sobre el cristal... se 
frota con un paño... ¡y yá está! E n 
un instante quedan limpios y re
lucientes. 

CRISTASOL hará agradable la 
limpieza de sus cristales. Prué
belo. 

celebraron en la tarde de ayer 
una reunión con la Junta Rec
tora de la Bodega Cooperativa 
que la Organización Sindical 
ha construido en L a Aguilera. 

E n el curso de esta reunión, 
se trataron diversas cuestiones 
relacionadas con la normalización 
de esta Entidad de la que son 
beneficiarios gran número de vi
ticultores de la localidad. 

Posteriormente, las jerarquías 
provinciales sindicales celebra
ron una segunda reunión con 
el Cabildo de la Hermandad á o 
Labradores y Ganaderos de la 
villa, al objeto de estudiar cues
tiones infernas de la Entidad y 
también determinados proble
mas que actualmente tienen 
planteados los agricultores. 

ASAMBLEA DE LA AGRUPA
CION SINDICAL D E 

ENFERMERAS 
Presidida por el jefe- del Sin

dicato provincial de Actividades 
Diversas, señor López Gallo, ayer 
tarde celebraron Asamblea las 
enfermieras encuadradas en la 
Agrupación Sindical correspon
diente. Asistió a la reunión la 
jefe de la Agrupación doña Gre
garia Alvarez y también la regi
dora de Divulgación de la Sec
ción Femenina de Falange, se
ñorita Gloria Merino. 

Se dieron a conocer en primer 
término las ponencias elaboradas 
por varias enfermeras de la 
Agrupación de Burgos, cuyas po
nencias fueron posteriormente so
metidas a la consideración de la 
I Asamblea "Nacional de Enfer
meras. 

También fueron leídas las con
clusiones aprobadas en la cita
da I Asamblea. 

Se trató de organizar un. ci
clo de conferencias para enfer
meras sindicales, quedando abier
to el plazo de inscripción para 
matricularse hasta el primero del 
próximo mes de Diciembre. 

Se resolvió asimismo editar 
una hoja de divulgación trimes
tral para todas las enfermeras 
sindicales de la provincia. 

Finalmente, fue comentado por 
las asistentes el discurso de la 
delegada nacional de la Sección 
Femenina, Pilar Primo de Rivera 
en la apertura de la ya repetida 
I Asamblea Nacional de Ehfer 
meras. •^utu-
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i Ofl IÉii 18 ÍDlli !D 
"liotifl" y se m \ i fie la' 

!ll 
MpíiÉS 

Tokio. — Un ex - convicto 
japonés afirma con gran in
dignación que ya ni siquiera 
ss respeta el "código del ho
nor" entre los ladrones. 

Efectivamente, el ex-presi
diario regresaba en tren a 
esta capital después de haber 
robado seis máquinas foto
gráficas en un tienda die Sap-
paro y cuál no sería su sor-
pre(sa al comprobar que le 
habla desaparecido el male
tín en el que llevaba su "bo
tín". N 

Sintió tanta indignación 
que, sin pensarlo, se presentó 
a la Policía y denunció el ro
bo. 

La policía logró recuperar 
el maletín y las cámaras pe
ro en el curso de la investi
gación se descubrió la perso
nalidad del denunciante y la 
procedencia de las máquinas. 
El ex-presidiario ha vuelto a 
reunirse con sus compañeros 
•de prisión y las máquinas han 
sido devueltas a la tienda de 
la cual fueron robadas. 

x v m 

C a o s e n l a e c o n o m í a c h i n a 

MUJER 
No olvides que tu cultura se
rá la mejor garantía para la 
salud de tu hijo. L a Sección 
Femenina puede ayudarte. 

ANUNCIOS OFICIALES 
aiptanapali 

El domingo, día 8 del ctte., a 
las ¡cuatro de la tarde, se subas
tara la casa-taberna. 

C j i H. 
Se encuentra vacante la casa 

taberna. Tratar con el alcalde. 

s u n m m 
El próximo domingo, a las 

12 30 de la man'ana, se subasta
rá la Casa-taberna, 

Mao Tse-Tüng tenía su plan. 
Iba a jugar a L iu la pasada de la 
fábula "El zorro, y el cuervo". 
Cuando empezó a debatirse ante 
el Comité central el problema de 
su sucesión en la Presidencia de 
la República, Mao se convirtió 
to entusiasta "supporter" do su 
número 2. Alabo sus méptos, h i 
zo valer sus derechos indiscutibles 
a ostentar la magistratura supre
ma. L iu Chao-Chi, halagado, se 
dejó tentar. Era consciente de su 
poder en el seno del partido. Pe
ro le faltaba una cosa para po
der esperar ser algún día el ver
dadero sucesor cte Mao Tse-
Tung: la popularidad. Tan temi
do como respetado entre los adic
tos al partido, puede afirmarse 
que las masas le desconocían. 
Ocupar eí primer cargo del Esta
do sería el medio de salir de la 
sombra. 

I^a trampa estaba dispuesta con 
abilidad. L i u fue a lamer su pre
sa: La Presidencia del Comité 
permanente. Ahora necesitaba 
Mao hallar el medio de apoderar
se de ella. El orden del día de la 
sesión plenaria de Comité central 
estaba muy sobrecargado. Más 
valia posponer, por tanto, la de
signación de los titulares de los 
demás cargos directivos dei Es
tado. Por ío demás, nada apre
miaba, pues parecía mucho mas 
oportuno demorar la convocato
ria de la Asamblea Popular Na
cional, después de pasádo el plazo 
de cinco meses previsto para la 
"Reorganización de las Comunas 
del Pueblo". Entonces se podría 
ofrecer un balance mucho más 
positivo. El tiempo favorecía a 
Mao. 

Cuatro meses después, el 2 de 
Abril , el Comité, central volvía a 
reunirse —esta vez en Shanghai— 
para decidir sobre la convocato
ria del "Congreso del Pueblo" pa
ra el 17 del mismo mes. El am
biente era muy distinto del que 
Mao Tse-Tung conociera en Wu-
han. La terrible "campana de reor-" 
ganización de las Comunas" obró 
maravillas. Otro obstáculo, ver
dad es, iba a empañar el hori
zonte: la rebelión tibetana. Pero 

" nadie pensaba en imputar direc
tamente la responsabilidad de esta 
a Mao. Por el contrario, las no
ticias inquietantes que llegaban 
de Lhasa le permitían hacer acep
tar más deprisa la lista de las 
candidaturas a los puestos pr in
cipales directivos del Estado que 
él preparó. 

El hombre elegido- por Mao pa-

S u b a s t a d e incas 
E l domingo, día 22 de Noviembre, a. las diez de la mañana, tendrá 

lugar en Villasandino la subasta pública particular dfe las fincas que 
en referido pueblo posee doña Angeles Herrero Andanza, y su hijo 
don Félix Muñoz Andanza. 

El pliego de condiciones estará de manifiesto en el despacho del 
abogado de Burgos don Julio Sáenz de Euruaga, calle de Valladolid, 
5, 2.9, teléfono 2816, y en el domicilio de don Félix Sendino Gil, vecino 
de Villasandino. 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Región Militar 

Expediente n ú m e r o 2/60 

A las 10,30 horas del día 2 del' próximo mes de Diciembre se cele
brará SUBASTA en los locales de esta Junta (c/ Vitoria núm. 63), 

' para la adquisición de PAJA PIENSOS, con destino a los Establecí 
mientos de Intendencia de la Región que a continuación se indican 
y cantidades que a cada uno se señalan para las atenciones del pr i 
mer semestre de 1960. 

P L A Z A S ' P A J A P I E N S O S 

BURGOS.. . . . ' 5.658,34 Qm. 
BILBAO 787,70 " . 
LOGROÑO - 1.712,40 " 

' ~' P A L E N C I A . . 202,18 " 
PAMPLONA 2.953,01 " 
SANTANDER. 330,20 " 
SAN SEBASTIAN 1.448,32 " 

i ' V ITORIA ... ... 2.353,35 " 

Las cantidades de paja a adquirir son a reserva de las modifi
caciones que pudieran hacerse por la Superioridad. 

Lps anuncios detallados pueden verse en los Tablones de los Or
ganismos de costumbre y los Pliegos de condiciones en la Secreta
ria de esta Junta. 

El importe de los anuncios se pagará a prorrateo entre los ad1 
judicatarios. 

Burgos, 5 de Noviembre de 1959 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Región Militar 

Expediente n ú m e r o 2/60 

A Is 11,30 horas del día 2 del próximo mes de Diciembre se cele-
> brará SUBASTA en los locales de esta Junta (c/ Vitoria núm. 63), 

.para la adquisición de LENA PARA HORNOS Y RANCHOS, con 
destino a los Establecimientos de Intendencia de la Región que a 
.continuación se indican y cantidades que a cada uno se señalan, 
para las atenciones del primer semestre de 1960. ' 

P l a e a s • L e ñ a s para hornos Ranchos 

682,61 

BURGOS 
BILBAO 
LOGROÑO 
PALENCIA 
PAMPLONA ... 1.256,75 
SANTANDER — -
SAN SEBASTIAN 2.280 26 
VITORIA 42.06 

17,88 Qm. 
3.581,01 Qm. 

686.93 " 
93,70 " 

7.810,52 " 
394.94 " 

5.270,77 

Las cantidades de leña a adquirir son a reserva de las modifica
ciones que pudieran hacerse por la Superioridad. 

Los anuncios detallados pueden verse en los Tablones de los Or
ganismos de costumbre y los Pliegos de condiciones en la Secreta
ría _de esta Junta. 

El importe de los anuncios se pagará a prorrateo entre los ad
judicatarios, z . 

» . J _! _ , "JZjl íi'.¿ft Burgos, 5 de Noviembre de 1959 • 

ra suceder a L i u Chao-Chi en la 
Presiaencia del Comité perma-. 
nente de la Asamblea no era otro 
que su viejo compañero de los 
tiempos • heroicos do la / 'Gran 
Marcha": el mariscal Chu-Thc. 
Hasta entonces, vicepresidente de 
la República, este hombre podía 
llevar ]a fidelidad hasta aceptad 
el verse con un arado menos en 
la jerarquía del Estado, para ser
vir los designios de su mejor ami
go, Mao Tse-Tung, En la vice-
presidencia de j a República, Mao 
impone a la señora Soong Ching-
Ling, la viuda de Sun-Yat-Sen y 
hermana de la esposa de Chiang 
Kai-Chek. Asi se podría hallar 
más fácilmente algún día la ruta 
de reconciliación con los "extra
viados" de Formosa. .Sin embar
go, Mao hizo una concesión: en 
adelante, habr ía dos vicepresiden
tes de ia República: el segundo, 
seria Tung-Pi-Wu, ex presiden
te del Tribunal Popular Supre
mo y amigo personal de L iu 
Chao-'-Chi. 

Cuando, en la Asaiñblea, los 
observadores extranjeros oyeran 
proclamar al mariscal Chu-The 
como presidente electo del Comi
té permanente, una imagen se 
impuso a su mente en seguida. 
Mementos antes, habían visto al 
viejo soldado, doblegándose al pe
so de sus 73 años, salir penosa
mente del coche para subir los 
escalones del vestíbulo del Huaú 
Jen Tang, sostenido por dos jó
venes secretarios, ¿üra ese el hom
bre que desempeñaría una de las 
tareas más agobiantes de la di
rección del Estado? Nadie se en
gaño. El mariscal Chu The era 
sólo un testaferro, una, "panta
lla". Por conducto suyo, Mao Tse-
Tung podría recentar a su gusto 
el omnipotente Comité perma
nente. Amo 'del Partido, <sería 
ahora amo también del Estado. 
1959: EL AÑO DEL "SALTO 

MAYOR A U N " 
Desde lo alto de la puerta del 

"Tie An Men", aquel primero de 
Mayo de 1959, Mao Ts^Tung 
contemplaba el espectáculo de su 
triunfo. Ahora disponía de facul
tades más amplias que ni^nca, y 
con el prestigio intacto. L i u Chao-
Chi había hecho mal negocio. 

Después del desfúle popular 
propiamente dicho, r ío humano 
constelado de banderas rojas, 
verdes y amarillas, y de bandero
las que próclamaban: "ü l Tibet 
es chinó", empezaba la parte más 
espectacular de la céremonia. En 
cabeza, los tanques de los cuatro 
"generalísimos": Acero, un alto 
horno de cartón piedra; Carbón, 
una enorme .vagoneta; Cereales, 
inmensa gavilla de trigo; Algo-
don, un?, máquina tejedora de 
donde salían largas piezas de te
jido multicolor. Y por doquier, 
cifras..., cifras impresionantes: las 
alcanzadas por la producción en 
1958, año del "Gran salto 'ade
lante", y las de las metas fijadas 
para 1959, año del "salto a ú n 
mayor": Acero, 18. millones de 
toneladas; carbón, 380 millones 
de toneladas; Cereales, 525'millo
nes; Algodón, 5 millones. 

¿Qué crédito dar a estos nú
meros? En la. China Popular, la 
estadística se mira como arma en 
la lucha del pueblo. Ha de some
terse por complet9 a las directri
ces del partido. Esto es un hecho 
proclamado oficialmente, y que, 
detalle curioso, no parece chocar 
a nadie. Fue cosa bien notoria' 
en los últimos días de Diciembre, 
cuando, contra toda evidencia, 
el partido anunció solemnemente 
que todos los efectivos del "gran 
salto adelante" fueron alcanza
dos, y hasta rebasados. ¿No se 
había proclamado que ía produc
ción anual de cerelales se dupli
co en 1958, el mismo día en que 
la ración de harina del trabaja
dor pesado pekinés se redujo en 
un 60 por ciento? 

No menos sobrecogedor era el 
caso del acero, por ejemplo. El 
26 de Diciembre, cuado los blo
ques de fundición que no se podían 
utilizar, producidos por los "hor-
nor populares" de Pekín, yacían 
abandonados en los terrenos bal
díos de la periferia, los corres^ 
ponsales extranjeros fueron con
vocados en el Ministerio de Ma-
talurgia para una) conferencia de 
Prensa. La alocución del minis
tro Wang Ho-Chen duró tres ho
ras. Se trataba de notificar al 
Mundo entero que la producción 
de acero china había loerado el 
objetivo "record" de 10.700.000 
toneladas con once días dé ade
lanto. Después, con voz suave, el 
ministro preguntó a los periodis
tas si deseaban algún detalle su
plementario. Los treinta corres-* 
ponsales allí presentes levantaron 
la mano al mismo tiempo. Trein
ta preguntas^ que venían a ser 
una sola: "En ese número de 
10.700.000 toneladas, ¿qué pro

porción ha de atribuirse al acero 
procedente, de los pequeños hor-
nor populares..,?" El señor Wang 
Ho-Cheu poseía el arte de la eva
siva. Se enfrascó en nuevo y lar
go discurso. Un periodista ruso le 
hizo cinco veces seguidas la mis
ma pregunta, sin lograr que le 
dijera la proporción que todos 
queríamos saber. 

Muy grande era el número de ; 
síntomas perceptibles del caos en ^ 
que se debatía la economía de ^ 
China, después de los primeros < 
meses, des astrosos de las "Comu- ft 
ñas del Pueblo"; sí, demasiado a 
grande para que se pudiera con- ^ 

de año de 1958. Ahora bien: ¿hay 
que deducir que los objetivos 
—más ambiciosos todavía— asig
nados al pueblo chino para 1959, 
son puramente fantásticos y no 
podrían alcanzarse en modo al
guno? Esto sería cometer grave 
error de juicio. 

La Revolución de las "Comu
nas del Pueblo" sumió a China, 
durante el último trimestre del 
pasado año, en una crisis cuyas 
cpnsecuericias pudierqn haber si
do incalculables, sí el 'partido no 
llega a poner orden a tiempo. Pe
ro todo induce a' creer que la 
campaña de reorganización de 
las "comunas" ha sido un éxito 
a la medida exacta de los, expedi
tivos métodos utilizados. Rota la 
resistencia pasiva dé los campesi
nos, el sistema en cuestión cons
tituye ahora un extraordinario 
instrumento de producción, cu
yas posibilidades, inmensas, sin 
duda, no hay que menospréciar. 

Lo que Mao Tse-Tung no con
siguió realizar en 1958, sólo un 
gran í trastorno —muy improba
ble— del pueblo chino le impedi
ría lograrlo en 1959: durante va
rios años aún, China vivirá al 
r i tmo ' iníernaí ;de ía ŝ grandes 
batallas de .la producción. Mao 
Tse-Tung se ha asegurado, por 
otros cuatro años al menos, una 
estabilidad polMca que ha de 
permitirle imponer su "linea". 

El "Gran relevo" en que por 
un momento se pensó, no es. para 
mañana , como quien dice. Pero 
nadie podría aún prever lo que 
será la China el día en que su
ban a los cargos directivos esos 
nuevos equipos formados por un 
sistema educativo que se prome
te la desaparición total y defini
tiva de todos los intelectuales. 

TtttVIERTO xnucho más orden, 
^ método y mesura en la exposi
ción de las ideas - en los eampesi-
nos que no en los hombres de la 
ciudad. De tiempo en tiempo nos, 
conviene conversar con un hombre 

H de campo y cuando éste individuo 
| | hace vida solitaria, un pastor, por 
H ejemplo, comprendemos hasta qué 
§ punto la Naturaleza impone el or-
M den. 
| | En la ciudad no sabemos la so
lí, lemnidad que representa consumir 
f l un cigarro. Este pastor, sentado en 
| | un ribazo, saca lentamente su pe-

I taca; después de haber dejado el 
| papel entre lo® labios sacude el ta-
i baco en la. palma de la mano; allí 
| lo selecciona y muele; lía, después, 
| el cigarro lentamente y, al fin, lo 
| lieva a la boca. Parece que no tiene prisa por en-
| cen derlo. Ha de sacar de entre' la faja la yesca, el 
| hierro y el pedernal y, con estos objetos, producir 
I el fuego como un hombre primitivo... Su primera 
I bocanada de humo se identifica con el paisaje, 
| convirtiéndose en nube y solamente entonces, 
I cuando ya ha dado solemnidad al rito de fumar, 
| se decide a ofrecernos bu palabra. 
| Bien enteniíido que uno de estos hombjres no 
i habla sino cuando se le pregunta. Ellos, por sí, no 
i parece que tienen nada que deciî  o, si tienen algo 
I que expresar con la voz, se lo reservan. 

Frente a este pastor pensamos que el ciudada-
1 no tiene muchas más cosas que preguntar en el 

campo, que el campesino en la ciudad. E l ciudada
no en el campo se da cuenta de que lo ignora to
do. En la ciudad, podemos fantasear, improvisar, 
discutir vanamente, dar como ciertas noticias erró
neas, apasionarnos por una opinión o una noticia... 
en tanto que el campesino ha de ajustarse a la 
realidad que le circunda, en la que cada objeto tie
ne su vida y su nombre y su naturaleza propia. 

Este pastor muestra una grran indiferencia ha
cia el espacio y el tiempo, sin que sienta la nece
sidad de medirlos con instrumentos exactos. Si 

le preguntamos por una distancia nos dirá que ^ 
tá a un tiro de fusil, o qu» es la carrera de un ^al
go; si le interrogamos sobre la, hora que es, nos 
responderá después de mirar al sol o a las estre,. 
lias, que es hacia las tres o hacia las seis, con^ 
si este error o falta de puntualidad nó tuviesen 
importancia. 

Esto pastor nos hace meditar en cuan vana v 
movediza es la ciencia de los hombres de la ciu
dad comparada con la precisión y la seguridad qul 
este campesino tiene sobre cuantas cosas afirma 
Sus conocimientos no son fruto del estudio, sino 
de una tradición y una experiencia^ Nb necesita 
de diccionario para decirnos el nombre de las hier 
bas, de las flores, de los árboles, de la variedad de 
tierras y de rocas, die los presagios del viento y de 
las nubes y del movimiento de los astros, I>e todo 
aquello, en suma, que es esencial para la vida. 

Y, sin embargo, como a este viejo pastor le di
go que envidio sui sabiduría y su sencillo vivir, me 
replica sontenciosamente: "La vida de la aldea dé-
sela Dios a quien la quiera". Y pone fin a nuestro 
diálogo con la siguiente sentencia: "Quien neetó 
es en la villa, necio es en Castilla". Aún así cabe 
pensar <iue los necios de la ciudad, cobrarían algo 
de razón en el campo. 

M a d r i d . -

m m m 
Se vende grupo electrógeno se-

mi nuevo. Motor Moexsa 25 HP., 
60.000 pesetas. Alternador 25 
KWA., 20.000 pesetas. Razón. 
Cooperativa dte Maderas ORTÍ-
GOSA DE CAMEROS (Logroño). 

"ación 
P r e m i o s m a y o r e s 

• Madrid.—Relación de los núme
ros y poblaciones a que han corres
pondido los 14 premios mayores. 

10.258, premiado con 2.000.000 de 
pesetas, ha correspondido a Alge-
ciras, Vigo y Madrid. 

40.823, con 1.000.000 de pesetas, ha 
correspondido a Madrid. , 
. 9.957, con 500.000 pesetas, a Ma
drid, Las Palmas, Madrid. 

3.837, con 100.000 pesetas, a Oren
se, León, Villena. 

Premiados con 30.000 pesetas: 
414 Castellón, León, reserva. 

1.079 Camas, Segovia, reserva. 
26.532 Pamplona, Vicálvaro, Ma

drid. 
41.205 Valladolid. \ 
46.684 Barcelona. 
47.451 Ceuta. 
47.646 Alicante. 
56.072 Barcelona. 
57.150 Barcelona. 
58.255 Zaragoza.—Cifra 

( C r ó n i c a fíe 
" T a c h í n " , pa

r a D I A R I O D E B U R G O S ¡. 
En España está surgiendo una 

nueva clase media. Esto ée afir
mo ayer en el Congreso del Ins
ti tuto Internacional de Estudios 
de clases medias. Según el ca
tedrático señor Muril lo, la clase 
media española viene a ser el 27 
por ciento de la población, fren
te al 72,9 de la . clase obrera y 
el 1,1 de la clase alta. Analizó 
diversos aspectos de la actual es
tructura de la sociedad española 
y dijo que esa nueva Clase apa
rece como consecuencia de las 
nuevas condiciones económicas. 
Veremos sí esta , nueva clase me
dia tiene más suerte que la ac
tual, que se ha ganado a pulso 
el titulo de sufrida. Entretanto, 
meditemos sobre esos porcenta
jes. • :. • • • 

MUSICA 

Ayer, la Sinfónica, dirigida 
por Spiteri, dió una espléndida 
versión de las "Melodías vas
cas", de Jesús Guridi . El autor 
estaba en su butaquita, delibera
damente insignificante, pero fue 
sorprendido por el público. Hu
bo de ponerse en pie para co
rresponder a la cordial ovación 
del auditorio. Completo el pro
grama la "Primera sinfonía", de 
Mahler, imperfectilla ella, pero 
muy interpretada por la orques
ta, que saludó en. pie ante las 
clamorosas ovaciones. 

TAJO 

Como las lesiones han sido ca
lificadas solamente de pronóst i
co reservado, que siempre suena 
a peca gravedad, narraremos 
lo que acaba de pasar en la pla
za de Cascorro, que es lugar más 
madri leño de Madrid. Ün bar
bero estaba afeitando a un ciu
dadano. De pronto, dijo eso que 
tedes hemos dicho o pensado al
guna vez:: "Nadie me compren
de". Y al cabo de u n rato, emi
tió esta tremenda frase:, "¡Bue
no, me mato!" Y se dió un tajo 
en el cuello con la navaja que es
grimía. El cliente salió a la calle 
gritando con media cara en
jabonada. Como el frustrado sui
cida seguía con la navaja en la 
mano, nadie se atrevía a socorrer
le, hasta que la pérdida de san
gre le hizo desvanecerse y en
tonces fue conducido a la Casa 
de Socorro y después a la sala 
de dementes del Hospital pro
vincial. El cliente está bastante 

mejorado, a fuerza de tila y otros 
calmantes. 

TIEMPO 

Hoy casi puede decirse cíue ha
ce calor. Ayer el día fue frío y 
desapacible. Ha nevado en la Sie
rra., Este es el típico tiempo ma
drileño, el del vientecillo que ma

ta a un hombre y no apaga una 
vela, el del calor asfixiante y t i . 
de tanta pirueta inesperada y a 
cual más peligrosa. Quien haya 
vivido en Madrid unos cuantos 
años puede trasladarse a Oslo o 
a Río, indistintamente, sin temor 
alguno a las variaciones termo-
métricas. 

"En los últimos veinte años se k 
transformado econímicamenti 

el agro esp socialmente 
i i t t i o le 

i i i i liolóia ' l i 
lilil N 13 

I I 

¡o el le 
Madrid. — E l -subsecretario de 

Agricultura, don Santiago Pardo Ca-
nalís, ha intervenido esta noche en 

• la emisión ^Veinte años de paz en 
el Movimiento bajo el mando de 
Franco», de Radio Nacional de E s 
paña. 

E i señor Pardo Canalis, se expre
só así: 

Los veinte años de paz que se 
cumplieron a principios de la pri
mavera de 1959, entrañan una lar
ga y fecunda era de prosperidad pa
ra España. A fin de qi/e quede cons
tancia en la frágil memoria del tiem
po, las provincias españolas han 
ofrecido a Su Excelencia el Jefe del 
Estado el balance de esps. cuatro 
quinquenios, el escueto resumen de 
un periplo sencillamente inolvidable 
que, a través de las cifras, refleja 
la portentosa contabilidad de una 
política de creación, eficacia y fe
cundidad. 

Lo pasado pertenece a la Histo-

Bar Restaurante 
" E L V A L L E S " 
de planta baja y dos pisos se 
traspasa en Briviesca. — Iníor
ines en el mismo. 

J u z g u e m % 
c o m p o r u n 

las motocicletas LUBE están garantizados 

v 

cualquiera de sus piezas 

ceder valía a las cifras de produc- M a d r i d 1 1 
ción suministradas en aquel fin w ' 

I T 

r n 

M O D , 125 e. c. " S " 
Fabricado por; 

LUBE - N. S. U., S. A. 
[ B A R A C A L D O - L U e H A N A l 

( V i z c a y a ) 

CONCESIONARIO: 

ria. E n este hito de nuestro cami 
• no, jalonado con el recuerdo entra¿ 

ñable de nuestros mejores a quienes 
Dios no permitió ver los fastos que 
conmemoramos, miramos confiada
mente hacia ios años'futuros. Si 
ayer partimos casi de una hora ce
ro, hoy tenemos a nuestras espal
das un pretérito venturoso, una. 
fuerte y sólida cimentación para 
edificar nuestro' porvenir. En estos 
veinte últimos años el paisaje físi-
sico y espiritual de la Patria ha 
cambiado de color. L a política agra
ria se ha mostrado capaz de trans
formar en regadío cerca de medio 
millón de hectáreas de improducti
vo secano, repoblar más de un mi' 
llón de hectáreas de nlonte, concen
trar millares de minifundios ánti-
económicos, arrancar al agricultor 
de las garras de la usura a través 
del Crédito Agrícola, lograr precios 
remuneradores para los productos 
de la tierra, aumentar la producti
vidad de los cultivos y de la gana
dería, liberar al trabajador de la 
servidumbre del peonaje y capaci
tarle para trabajos especializados, 
multiplicar las producciones básicas 
de nuestra economía, desde él trigo 
a las plantas industriales; jdefender 
y conservar la fertilidad del suelo 
y transformar, en suma, social y 
económicamente, el complejo de la 
agricultura nacional. 

E n esté quehacer duro, tenaz y 
hermosamente difícil se han inver
tido muchos miles de millones de 
pesetas. De la necesidad de la in
versión da fe aquella primitiva agn-, 
cultura de subsistencia anterior % 
1936; de su rentabilidad somos tes
tigos los -treinta millones de espa
ñoles que, merced a la provideja6 
capitanía de nuestro Caudillo, ne
mes sabido ganar las batallas de 
pan y la dignidad y asegurar r ' 
¡sueltamente un mañana rnejor p " 
ra todos los españoles».—Cifra. 

Podóla, asesino de un 
sargento de Scotland 
Yard fue ejecutado 

ayer en Londres 

Se esfrel/a un av ión a/ Noríe 

cíe Monfrea/, pereciendo 5ÜÍ 

cinco v i a j e ro s 

Londres.—Guentüer Fritz 
dola ha sido ejecutado en ^ ^ 
sión londinense de Wands vv ^ 

Un centenar de personas ^ la 
bían reunido en la puerta 
prisión poco pintes de Ia gesta
ción para expresar su P1^ 
contra ésta.—Efe. 
TODOS MURIERON c4" 

Montreal—Un avión "J^ ^ ó ; 

metros al Norte de esta; ^o ¿el 
se ha estrellado a unos 90 

ciuc 

B U R G O S 

cuando se dirigía a una ^ f l g n ^ 
Artico. Murieron en el acc1^ ^ 
los cinco tripulantes que se sy 
contraban a bordo del apara 
niestrado.—Efe. ^TT-s-UO^ 
ENCALLAN DOS P E S Q U ^ ^ 

La Pellíce ( 1 ^ a n c l a l . - ^ ü 0 1 ' ^ 
molcadores han salido de ^ 
puerto para prestar ayuda ,̂̂ 1 
pesqueros españoles ' ^ ^ t n í a ' ' 
Amparo" y "Amparo del 
que encallaron anoche en 
isla próxima a las costas u 
cesas. 


